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Estatística é de janeiro a agosto; foram 3.490 ocorrências em sete meses
Os acidentes registrados na região central de 
Divinópolis nesta segunda-feira, 21, retratam 
a realidade no trânsito da cidade e, mais uma 
vez, acende o sinal vermelho.  Agora, ainda 
mais preocupante. Foram registradas 3.490 
ocorrências em 2026, de janeiro a agosto, o 
maior número desta década.  Na segunda, em 
um espaço de duas horas, foram três batidas. 

Um engavetamento na ponte que liga o Cen-
tro ao bairro Niterói envolveu quatro carros. 
Já na rua Pernambuco com a avenida Getúlio 
Vargas, um ônibus e um táxi colidiram duran-
te uma manobra. Por fi m, na avenida Antônio 
Olímpio de Morais, uma mulher fi cou ferida 
após colisão entre um carro e motocicleta con-
duzida por ela. Dados do Observatório de Se-

gurança Pública de MG apontam uma alta de 
3,3% nos registros em relação ao mesmo perí-
odo de 2025. Março teve o maior volume, com 
487 ocorrências, seguido de agosto. Entre as 
vias urbanas, a rua Goiás lidera os números, 
com 169 registros, seguida pela Pernambuco e 
a avenida Paraná. 

Pág. 6

SINAL VERMELHO
2026 soma o maior número de acidentes 

de trânsito da década em Divinópolis

Cuide bem
do seuvoto

ACESSE ALMG.GOV.BR/VOTE

Seu voto é a sua voz e a sua força.
Com ele, você pode ajudar a construir uma realidade 
como você quer.

Por isso, cuide bem do seu voto. Se desconfiar 
de boatos ou fake news, busque informações. 
Se discordar de alguma opinião, prefira 
sempre o diálogo. 

Voto é coisa séria. Tem que ter informação de 
qualidade, respeito e diálogo para escolher bem.
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Humorista conhecido por 
‘Cabrito Tevez’ mistura 
stand-up e mais de 50 
imitações em espetáculo 
nesta sexta-feira - Pág. 9

Cidade registra número recorde 
de acidentes neste ano

Saúde registra impacto de 
R$ 2,6 milhões com faltas 
consultas e procedimentos
Dados do segundo quadrimestre mostram 

ainda 121,6 mil consultas médicas e 
cobertura de 98,9% na Atenção Primária
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Gabriel Azevedo tem Kalil como principal alvo, com 

provocações como ‘eu sei que você treme’
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E D I T O R I A L

Doações milionárias

As eleições se aproximam, as 
campanhas estão a todo vapor, 
e mesmo mais curtas apresen-
tam gastos exorbitantes. Para 
se ter uma ideia, além do fun-
do eleitoral, que, em 2026 che-
gou a quase R$ bilhões, tem 
as doações de pessoas físicas. 
Estes, incluindo empresários, 
já destinaram ao menos R$ 456 
milhões a candidatos e parti-
dos, segundo dados do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) até 
a manhã desta segunda-feira, 
quando 34 doadores haviam 
contribuído com pelo menos 
R$ 1 milhão. Para se ter uma 
dimensão do peso das doações 
privadas, até o último domingo, 
20, as campanhas haviam decla-
rado R$ 4,68 bilhões provenien-
tes do Fundo Eleitoral e R$ 386,2 
milhões do Fundo Partidário. 
Juntos, os dois fundos públicos 
somavam R$ 5,06 bilhões. Os 
R$ 456 milhões repassados por 
pessoas físicas equivalem a cerca 
de 9% desse montante. O em-
presário Carlos Seabra Suarez, 
ligado aos setores de gás natural 
e energia, lidera o ranking na-
cional doado, com aproximada-
mente R$ 5,74 milhões. É muito 
dinheiro em um país marcado 
pela desigualdade. Como o di-
nheiro é próprio, ninguém tem 

conta com isso. O condenável é 
esperar algo em troca, situação 
comum por aqui, infelizmente. 
Enquanto quem precisa, “fica a 
ver navios”.
 
Destinos diversificados
 
Os maiores financiadores ado-
taram estratégias diferentes. 
Suarez, por exemplo, citado 
no tópico anterior, concentrou 
quase todo o dinheiro em dire-
tórios partidários e distribuiu 
recursos entre seis legendas. Já 
a Alexandre Grendene, repas-
sou todo o valor diretamente 
a cinco candidaturas, cada 
uma de um partido, conforme 
levantamento da plataforma 
independente 72Horas, de mo-
nitoramento de doações eleito-
rais. Rubens Ometto, por sua 
vez, destinou R$ 2,35 milhões 
diretamente a 15 candidatos 
de nove partidos; o restante 
foi repassado a diretórios par-
tidários. Outro grande doador, 
Pedro Grendene distribuiu 
suas contribuições entre seis 
candidaturas de cinco siglas: 
PT, PL, PSB, PSDB e PSD. Ou 
seja, qualquer um destes que 
ganhar, “estou bem na fita”.

Governos e Senado

O destino do dinheiro tam-

bém muda conforme o valor 
da contribuição. Entre os gran-
des doadores, de acordo com 
os números do TSE, 20% dos 
recursos foram para candida-
tos a governador e 13% para 
o Senado. Entre os pequenos, 
essas parcelas foram de 2% e 
3%, respectivamente. Nas elei-
ções proporcionais, ocorre o 
contrário. Candidatos a depu-
tado estadual receberam 59% 
das pequenas contribuições, 
perante 35% das grandes. Na 
disputa para deputado federal, 
os percentuais foram de 32% 
e 27%. Há diferenças também 
entre os partidos. O PL recebeu 
20% do dinheiro dos grandes 
doadores e 11% dos pequenos. 
No PSD, as parcelas foram de 
14% e 11%; no Republicanos, 
de 11% e 8%. No PT, a relação 
se inverteu: a legenda ficou 
com 10% das grandes doações 
e 16% das pequenas. Muito ou 
pouco, a maioria dá com uma 
mão e puxa com a outra. Isso é 
fato.

Absurdo e alto

Os 30 partidos políticos regis-
trados TSE receberam juntos 
para estas eleições, quase R$ 
5 bilhões do Fundo Eleitoral, 
conforme a Agência Senado. 
Vale lembrar aos desinforma-
dos e puxa-saco de políticos, 
o recurso milionário é cons-
tituído por recursos públicos 
destinados ao financiamento 
das campanhas eleitorais, já 
que empresas são proibidas 

De carona para o Rio

Os três tempos

Uns trinta anos atrás, quando a in-
ternet ainda estava longe de se po-
pularizar como atualmente, alguém 
me disse: “Se você for a pé daqui até 
o mercadinho da outra rua, quando 
chegar lá já terá sido filmado pelo 
menos umas dez vezes”. Fiquei im-
pressionado. De lá para cá, não digo 
que caminho pela rua sorrindo para 
as câmeras, mas me tornei cons-
ciente de que, nos dias que correm, 
somos mais (e melhor) espionados 
que na Europa Oriental na época da 
Guerra Fria.
Ninguém escapa, grandes e peque-
nos, ricos e pobres, graúdos e povão. 
Todos deveriam se conscientizar da 
realidade deste começo de século 
XXI. Nos velhos filmes policiais, 
mensagens vinham pelo correio. 
O destinatário, depois de tomar 
conhecimento da missiva, simples-
mente atirava o papel ao fogo da 
lareira (sempre convenientemente 
acesa nessas horas). E pronto. Nada 
sobrava.
Essa moleza acabou, como todos sa-
bem. Os Correios estão bambos das 
pernas, faltos de correspondência, 
sem saber direito como reorientar 
seus negócios. Recados e palavras 
de ordem hoje, mesmo os mais re-
cônditos, como os usados quando 

se urde um golpe de Estado, vão 
por aplicativos de mensagens. E 
todos se sentem protegidos, tanto o 
remetente quanto o destinatário.
Pois não deveriam ficar tão tran-
quilos. Diferentemente do passado, 
quando cartas queimadas na lareira 
se calavam para todo o sempre, as 
mensagens de hoje são a criação hu-
mana mais próxima da eternidade. 
Exagero, é verdade, mas é mais fácil 
derrubar um avião que fazer sumir 
mensagem mandada por uotisápi.
Muito bandido experiente e mui-
to aprendiz de bandido tem feito 
a amarga experiência: remover as 
mensagens do telefone e acreditar 
ter apagado todas as digitais. Enga-
no torto. A PF tem métodos comple-
xos para fazer reviver textos que o 
proprietário do aparelho imaginava 
deletados para sempre.
Se não conseguirem, resta sempre 
a nuvem, à qual conseguem ter 
acesso em casos específicos. Se esta 
também falhar, há a outra ponta 
da linha. Não se deve esquecer que 
uma mensagem tem um remetente 
e um destinatário. Basta escarafun-
char o telefone de quem recebeu o 
recado. Até hoje, na crônica policial 
brasileira, não se sabe de quem te-
nha escapado.

Assim mesmo, tem gente graúda 
e inteligente que ainda não assi-
milou a história da caminhada até 
o mercadinho e das dez câmeras 
a registrar tudo o que ocorre. Se 
você ou eu formos até a esquina, 
tanto faz se são 10 ou 50 câmeras 
a nos seguir, visto que não somos 
procurados pela polícia nem somos 
figuras públicas de projeção. Nossa 
passagem não há de despertar ru-
mor.
Uma câmera instalada no Aeropor-
to Santos Dumont (RJ), no dia 22 
de agosto de 2025, acompanhou o 
pouso de um jatinho executivo até 
a parada dos motores. De dentro 
dele, saltaram o ministro Alexan-
dre de Moraes e esposa. Um carrão 
encostou ao lado do aeroplano, à es-
pera dos chegantes. A cena não teria 
nada de extraordinário, não fosse 
um detalhe: o jatinho Legacy 650, 
prefixo PP-NLR, pertencia a uma 
empresa de Daniel Vorcaro.
Quem descobriu a história apimen-
tada foi o jornalista Lauro Jardim, 
que a publicou no jornal O Globo 
deste domingo. Com um videozi-
nho para confirmar.
Pelas investigações da PF, o escri-
tório da mulher de Moraes tinha 
fechado contrato de dezenas de mi-

lhões de reais com uma empresa do 
banqueiro exatamente três meses 
antes.
Naquela altura, o Ministério Público 
já havia recebido do Banco Central 
um comunicado apontando fortes 
indícios de crime de gestão fraudu-
lenta nas operações envolvendo o 
Banco Regional de Brasília e o Ban-
co Master, de Vorcaro.
Em nota oficial de abril deste ano, 
Alexandre de Moraes foi taxativo 
ao afirmar que “jamais viajou em 
nenhum avião de Daniel Vorcaro”. 
Como se vê, não era exatamente 
isso.
É aqui que entra minha surpresa. 
Como é possível um homem ma-
treiro e velho de guerra como Mo-
raes se enrolar em mentiras desse 
calibre? Todo o mundo sabe que 
há câmeras nos aeroportos, dentro 
dos salões e na área das pistas. Ele 
imaginou talvez que, se nada tinha 
aparecido até então, não apareceria 
nunca. Pisou na bola.
Fazer coisa errada dá muito traba-
lho. O infrator tem de considerar 
todas as possibilidades, evitar afir-
mações “taxativas”, alegar memória 
fraca. Alexandre agiu como réu pri-
mário, se posso me exprimir assim.
E agora, seu Alexandre?

As últimas cartadas
Faltam poucos dias para o 

eleitor mineiro decidir o pri-
meiro capítulo das eleições 
para o Governo de Minas 
Gerais. Na reta final, os can-
didatos não disputam apenas 
votos. Disputam espaço, ex-
posição e, principalmente, a 
chance de permanecer vivos 
até o segundo turno. E, nesse 
jogo, até uma cadeira vazia 
em um debate pode ter valor 
eleitoral.

O debate da Record Mi-
nas, na segunda-feira, 21, 
teve apenas Mateus Simões e 
Gabriel Azevedo entre os seis 
candidatos convidados. Clei-
tinho Azevedo, Patrus Ana-
nias e Alexandre Kalil não 
participaram. Flávio Roscoe 
também ficou de fora por es-
tar internado para tratamento 
de saúde. Dias antes, o debate 
da TV Alterosa havia reuni-
do apenas Gabriel, Simões e 
Roscoe.

Gabriel tem razão em um 
ponto que não deveria ser 
tratado apenas como estraté-
gia de campanha: fugir dos 
debates é, sim, uma forma de 
desrespeitar o eleitor. O deba-
te não existe para beneficiar 
emissora, adversário ou can-
didato. Existe para permitir 
que quem vai votar veja pro-
postas sendo confrontadas, 
respostas sendo cobradas e 
posições sendo colocadas à 
prova. Quem pretende go-
vernar Minas precisa estar 
disposto a falar diante de 
quem pretende governar.

Mas há também uma ex-
plicação eleitoral para as au-
sências. Quem está na frente 
tem mais a perder. Uma frase 
mal colocada, uma resposta 
atravessada, uma provocação 
que ganha as redes ou uma 
cobrança para a qual não se 
encontra uma boa resposta 
pode produzir um desgaste 
maior do que alguns minutos 
de exposição podem render. 
Em uma campanha que en-
tra na última curva, o silêncio 
também pode ser calculado 
como estratégia.

A pesquisa RealTime Big 
Data divulgada nesta terça-
-feira, 21, ajuda a entender o 
ambiente. Cleitinho aparece 
com 35% das intenções de 
voto, Patrus com 19%, en-
quanto Kalil e Mateus Simões 
têm 10% cada. Flávio Roscoe 
registra 8% e Gabriel Azeve-
do, 6%.

Os números colocam 
Cleitinho e Patrus encami-
nhados para a disputa pelo 
segundo turno, embora uma 

pesquisa não possa garantir 
o resultado da eleição. Kalil, 
com 10%, ainda está na briga. 
E, para Gabriel, que aparece 
com 6%, não há espaço para 
administrar a vantagem de 
ninguém. É preciso buscar 
votos onde eles estiverem. É 
nesse cenário que cada deba-
te se transforma em uma últi-
ma cartada.

Gabriel comparece, fala, 
provoca e transforma a au-
sência dos adversários em as-
sunto. Nos debates, portanto, 
Kalil está sendo alvo constan-
te com falas com ‘eu sei que 
você treme’ e ‘caloteiro’. Clei-
tinho e Patrus também foram 
questionados e criticados.

Há, portanto, uma ironia 
nessa reta final. Gabriel cobra 
presença porque sabe que o 
eleitor merece o confronto, 
mas também sabe que uma 
cadeira vazia oferece a quem 
está presente a oportunidade 
de falar sem receber, naque-
le momento, a resposta de 
quem foi atacado. Para ele, 
o debate é simultaneamente 
exercício democrático e opor-
tunidade de campanha.

Para os candidatos que es-
tão na frente, a conta pode ser 
outra. Comparecer significa se 
expor. Não comparecer signi-
fica abrir mão do confronto, 
mas também reduzir o risco de 
uma fala capaz de alterar uma 
imagem construída durante 
toda a campanha. Não é difícil 
compreender a lógica. Difícil 
é aceitar que essa lógica possa 
prevalecer sobre o direito do 
eleitor de comparar.

Porque, no fim, todos es-
tão fazendo suas últimas con-
tas. Quem lidera tenta pre-
servar. Quem está logo atrás 
tenta alcançar. Quem ainda 
está distante precisa acelerar. 
E os debates, que deveriam 
ser um dos momentos mais 
importantes dessa reta final, 
acabam também se tornando 
peças desse cálculo.

A eleição, porém, não de-
veria ser apenas uma partida 
de xadrez entre candidatos. 
Há milhões de mineiros do 
outro lado da tela, tentando 
decidir quem receberá a res-
ponsabilidade de governar 
um Estado inteiro.

Candidatos podem cal-
cular riscos. Podem escolher 
estratégias. Podem decidir 
onde colocar seus esforços. 
Mas o eleitor também calcula: 
observa quem aparece, quem 
responde, quem enfrenta per-
guntas e quem prefere não 
estar diante delas.

Gisele 
Souto

no

J O S É  H O S T A  M A N Z A N A

Ô M A R  S O U K I 

Passado, presente e futuro são 
os nossos três tempos. Embora 
tenhamos certeza de que somen-
te vivemos no presente, em nossa 
mente carregamos influências vin-
das do passado e construídas no 
futuro. Não conseguimos, portan-
to, fugir nem do passado, nem do 
futuro. Esses tempos, de fato, não 
existem, no aqui, agora; mas po-
dem atuar de forma decisiva em 
nossa qualidade de vida. Como?
Conheci uma moça, que cha-
marei de Lúcia—abusada se-
xualmente na infância por uma 
mulher de sua confiança—teve 
a autoestima abalada profun-
damente. A partir daí não con-
seguia deslanchar na vida. As 
coisas simplesmente não davam 
certo para ela. Somente depois 
de uma regressão àquela épo-
ca, foi que Lúcia ressignificou 
o ocorrido com aquela menina 
amedrontada e insegura que 
carregava em seu coração. Daí 
para frente, conseguiu desfrutar 

de uma condição de vida muito 
mais feliz.  
Eu também pude constatar o po-
der da ressignificação em minha 
vida. Depois de trabalhar experi-
ências negativas de minha infân-
cia relativas ao relacionamento 
com meus pais, com minha irmã 
e com colegas, percebi uma mu-
dança significativa de atitude 
com relação aos desafios da vida. 
Senti que eu me destravei emo-
cionalmente e passei a agir com 
mais convicção, mais energia e 
muito mais otimismo.
Assim como o passado, o futuro 
também pode influenciar a nossa 
qualidade de vida no presente. 
Depois de formado, eu traba-
lhei dois anos como engenheiro 
eletricista, mas descobri que só 
o conhecimento técnico não era 
suficiente para o meu desenvol-
vimento profissional e pessoal. 
Precisava me dedicar mais às ci-
ências humanas. 
Foi quando me candidatei a uma 

bolsa da Organização dos Es-
tados Americanos (OEA) para 
realizar o mestrado em relações 
internacionais na Universidade 
de Ohio, nos Estados Unidos. As 
matérias do curso abrangiam as 
áreas da política, da sociologia e 
da comunicação social. Depois 
que enviei os documentos soli-
citando a bolsa, passei a vislum-
brar um futuro brilhante, convi-
vendo no ambiente requintado 
de uma universidade de alto ní-
vel. Essa projeção mental—mes-
mo antes de eu ter certeza de que 
seria realizada—modificou de 
forma significativa o meu dia a 
dia. O meu comportamento pas-
sou a ser mais assertivo, só de me 
imaginar realizando um sonho e 
desfrutando de uma condição de 
vida mais elevada.
A energia otimista—estimulada 
pelas projeções mentais positi-
vas—com certeza, influenciou o 
fato de eu ter não só conquistado 
a bolsa almejada mas, depois de 

concluído o mestrado, ter tam-
bém sido contemplado com mais 
uma bolsa de estudos: a de dou-
torado em comunicação; que foi 
também concluído com louvor.  
Quando alimentamos a nossa 
mente com objetivos claros, cria-
mos um mapa interno que orien-
ta o que precisamos fazer agora. 
Somos mais cautelosos com as 
finanças e cuidamos melhor da 
saúde. Saímos da zona de con-
forto e encontramos mais força 
para enfrentar o cotidiano. 
Depois dessas considerações, 
eu me atrevo a afirmar que não 
podemos dizer que só impor-
ta o presente, que “o passado 
já passou e o futuro ainda não 
chegou”. Na realidade, o tempo 
todo estamos imersos nesses três 
tempos: passado, presente e fu-
turo.  Só depois de resolvermos 
o passado e decidirmos o futuro, 
conseguimos saborear o presen-
te de um aqui, agora, glorioso.

wowsouki@yahoo.com.br 

de doar. A distribuição entre 
os partidos considera a repre-
sentatividade de cada um no 
Congresso Nacional, ou seja, 
quem tem mais representantes 
no Congresso ganha mais. A 
divulgação cumpre dispositivo 
da Lei das Eleições.  O Partido 
Liberal (PL) é a sigla com maior 
valor, em torno de R$ 881 mi-
lhões. Em seguida, aparecem 
o Partido dos Trabalhadores 
(PT), com aproximadamente 
R$ 615 milhões — justamente 
os protagonistas da polariza-
ção instalada no país. Logo de-
pois, o União Brasil, com cerca 
de R$ 526 milhões, e juntas, as 
três legendas concentram qua-
se 40% do montante distribuí-
do pelo Fundo Eleitoral. Valor, 
acredite se quiser, dá para com-
prar 14.960 casas no valor de 
R$ 100 mil e 7.480 ambulâncias 
no valor de R$ 200 mil cada. E 
pior: o dinheiro vem do bolso 
de quem deveria receber estes 
benefícios. 
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Debates têm ausências de candidatos e viram 
palco para Gabriel Azevedo atacar adversários
Kalil é principal 
alvo, com 
provocações como 
‘eu sei que você 
treme’ e ‘caloteiro’

Divulgação / CMBH

Candidato aproveita 
falta dos adversários 
para repercutir suas 

declarações em 
momento decisivo da 

disputada disputa

Gabriela Lara 

A reta final da campanha 
para o Governo de Minas 
Gerais tem sido marcada 
pela ausência de candidatos 
em debates eleitorais e, ao 
mesmo tempo, pela partici-
pação frequente de Gabriel 
Azevedo (MDB), que tem 
utilizado esses espaços para 
questionar e criticar os ad-
versários. A menos de duas 
semanas do primeiro turno, 
marcado para 4 de outubro, 
o candidato compareceu aos 
encontros realizados nos 
últimos dias e direcionou 
parte de suas manifestações 
principalmente a Alexandre 
Kalil (PDT), além de fazer 
críticas a Patrus Ananias 
(PT) e outros concorrentes.

Debates 
esvaziados

O debate promovido 
pela Record Minas, na se-
gunda-feira, 21, teve apenas 
dois participantes: Gabriel 
Azevedo e o governador 
Mateus Simões (PSD). Ale-
xandre Kalil, Cleitinho Aze-
vedo (Republicanos), Patrus 
Ananias e Flávio Roscoe 
(PL) não participaram do 
encontro. A programação 
havia sido organizada para 
reunir seis candidatos ao 
Governo de Minas, mas as 
ausências reduziram o con-
fronto aos dois concorrentes 
presentes.

A situação chama aten-
ção porque o debate ocorreu 
justamente na reta final da 
campanha. Naquele mo-
mento, a disputa já se apro-
ximava do primeiro turno 
e os encontros entre candi-
datos representavam uma 
oportunidade para apresen-
tação de propostas, ques-
tionamentos e contrapontos 
diante dos eleitores.

Gabriel Azevedo tam-
bém havia participado do 
debate da TV Alterosa, rea-
lizado na sexta-feira, 18. Na 

ocasião, apenas ele, Mateus 
Simões e Flávio Roscoe com-
pareceram. Cleitinho, Kalil e 
Patrus ficaram fora do en-
contro. 

Gabriel nos dois debates 
fez duras criticas a ausência 
dos adversários e afirmou 
que a participação nesses es-
paços representa uma forma 
de respeito ao eleitor.

Kalil no centro das 
críticas

Entre os adversários de 
Gabriel, Alexandre Kalil 
passou a ocupar espaço re-
corrente nas manifestações 
do candidato do MDB. No 
debate da TV Alterosa, Ga-
briel criticou a ausência de 
Kalil e relacionou a discus-
são à atuação do ex-prefeito 
de Belo Horizonte na educa-
ção municipal. Em sua ma-
nifestação, afirmou que, du-
rante os oito anos da gestão 
de Márcio Lacerda, o Ideb 
da capital vinha subindo e 
que teria caído após a che-
gada de Kalil à Prefeitura.

Gabriel também repetiu 
uma provocação associada 
ao futebol e à trajetória de 
Kalil no Atlético Mineiro. 
Durante o debate, levou um 
cartaz com a expressão ‘Ka-
lil, eu sei que você treme’, 

frase conhecida entre torce-
dores de Atlético direciona-
da a torcida do Cruzeiro. A 
apresentadora do encontro 
chegou a interromper a ação 
e afirmou que, pelas regras 
do debate, não era permiti-
do apresentar papel durante 
a transmissão.

Novamente diante da 
ausência de Kalil, na segun-
da-feira, 21, Gabriel voltou 
a abordar o adversário. O 
tema principal do bloco em 
que ocorreu a discussão 
era a situação financeira de 
Minas Gerais e a dívida do 
Estado com a União. Gabriel 
perguntou a Mateus Simões 
quem seria o candidato 
mais “caloteiro” da eleição. 
O governador respondeu 
direcionando a expressão a 
Kalil e mencionou dívidas 
atribuídas ao ex-prefeito 
com o município, empresas, 
fornecedores e antigos fun-
cionários.

Dados da Secretaria Mu-
nicipal de Fazenda de Belo 
Horizonte citados no debate 
apontavam que Kalil pos-
suía R$ 12,6 mil em dívida 
ativa não ajuizada e outros 
R$ 209,5 mil em dívida ajui-
zada com a administração 
municipal. Os valores esta-
vam relacionados à Taxa de 
Manutenção dos Cemitérios 
Municipais e ao Imposto 
Predial e Territorial Urbano.

Gabriel também levou 
para o debate a situação fi-
nanceira do Atlético Minei-
ro durante a gestão de Kalil 
no clube. Na manifestação, 
afirmou conhecer a admi-

nistração do Atlético e ques-
tionou a intenção do ex-pre-
feito de disputar o Governo 
de Minas.

Kalil rebate 

O candidato ao governo 
de Minas pelo PDT, Alexan-
dre Kalil, rebateu as críticas 
feitas por Mateus Simões e 
Gabriel Azevedo sobre sua 
atuação como prefeito de 
Belo Horizonte diante dos 
temporais que atingiram a 
capital em 2020. Questio-
nado pela reportagem, por 
meio de sua assessoria, o 
candidato afirmou que, du-
rante seus mandatos, entre 
2017 e 2022, foram execu-
tadas e planejadas obras de 
contenção de enchentes, ma-
crodrenagem e redução dos 
impactos das chuvas.

Segundo a equipe de Ka-
lil, os investimentos soma-
ram cerca de R$ 1 bilhão em 
recursos próprios e financia-
mentos. Entre as interven-
ções citadas estão obras na 
região de Venda Nova, na 
bacia do Ribeirão Isidoro e 
na avenida Vilarinho. A as-
sessoria também mencionou 
intervenções nos córregos 
da Lareira e dos Camarões, 
além do projeto de constru-
ção de três bacias de deten-
ção para amortecimento das 
águas dos temporais.

Também foram citadas 
obras de canalização e con-
tenção em córregos como 
o Olaria e intervenções na 
bacia do Ribeirão Arrudas. 
A equipe mencionou ainda 

projetos executivos de dre-
nagem para corredores con-
siderados historicamente 
problemáticos, como as ave-
nidas Prudente de Moraes, 
Silva Lobo e Francisco Sá.

De acordo com a asses-
soria, a gestão também re-
alizou obras de contenção 
de encostas e áreas de risco 
geológico em vilas e favelas, 
com construção de muros 
de arrimo, estabilização de 
encostas e drenagem su-
perficial. A equipe afirma 
ainda que houve monitora-
mento geológico e remoção 
preventiva de famílias que 
viviam em áreas considera-
das de maior risco antes do 
período chuvoso.

Kalil também atribuiu 
parte das limitações de sua 
gestão à relação com a Câ-
mara Municipal.

— Importante frisar que 
muitas outras obras seriam 
realizadas se a Câmara Mu-
nicipal não tivesse negado 
empréstimo para a prefeitu-
ra executá-las — afirmou.

Críticas a Patrus

Apesar de Kalil aparecer 
como alvo frequente das de-
clarações de Gabriel, Patrus 
Ananias também foi citado 
nos debates. O candidato 
do PT havia confirmado 
presença no encontro da Re-
cord, mas não compareceu. 
Gabriel aproveitou a ausên-
cia para questionar a dispo-
sição do petista em partici-
par dos debates e discutir 
suas propostas para Minas.

A educação foi um dos 
pontos utilizados por Ga-
briel para criticar Patrus. 
O candidato do MDB clas-
sificou como “assustador” 
o interesse de Patrus em 
retomar o diálogo sobre a 
Escola Plural, modelo peda-
gógico implantado durante 
sua gestão na Prefeitura de 
Belo Horizonte. Gabriel afir-
mou que, na avaliação dele, 
o modelo teria provocado 
prejuízos à aprendizagem 
de gerações de estudantes.

Gabriel também criti-
cou a ausência de Patrus 
nos debates e questionou a 
trajetória política do adver-
sário. Segundo ele, a partici-
pação nos encontros é parte 
do processo democrático e 
permite que os eleitores co-

nheçam e comparem as pro-
postas apresentadas pelos 
candidatos. Patrus, por sua 
vez, teve sua campanha ci-
tada nas informações sobre 
o debate por ter justificado a 
ausência diante do esvazia-
mento do encontro.

Pesquisa

Um aspecto que chama 
atenção na reta final da elei-
ção é que as ausências e os 
ataques nos debates ocor-
rem em um cenário no qual 
os dois candidatos que apa-
recem nas primeiras posi-
ções das pesquisas eleiorais 
não estão direamente envol-
vidos nos ataques.

No levantamento Real-
Time Big Data divulgado 
em 21 de setembro, Cleitinho 
aparece com 35% das inten-
ções de voto no cenário esti-
mulado para o primeiro tur-
no, enquanto Patrus registra 
19%. Alexandre Kalil e Ma-
teus Simões aparecem com 
10% cada, Flávio Roscoe tem 
8% e Gabriel Azevedo, 6%.

No cenário espontâneo, 
quando os nomes dos can-
didatos não são apresen-
tados aos entrevistados, 
Cleitinho aparece com 18%, 
Patrus com 8%, Kalil com 
5%, Simões com 3%, Gabriel 
e Roscoe com 2% cada. Me-
tade dos entrevistados, 50%, 
declarou não saber ou não 
respondeu.

Reta final

Com o primeiro turno 
marcado para 4 de outubro, 
os debates entram em uma 
fase decisiva da campanha. 
Até aqui, os encontros têm 
sido marcados por diferen-
tes níveis de participação 
dos candidatos e por justifi-
cativas distintas para as au-
sências.

No caso de Gabriel Aze-
vedo, a estratégia tem sido 
manter presença nos deba-
tes e utilizar o espaço para 
apresentar críticas aos ad-
versários ausentes. Na reta 
final da campanha, o candi-
dato tem aproveitado esses 
encontros para ampliar sua 
exposição pública, buscar 
repercussão para suas de-
clarações e apresentar-se aos 
eleitores em um momento 
decisivo da disputa.
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Faltas de pacientes geram prejuízo 
de R$ 2,6 milhões à Saúde em 2026

Secretaria de 
Saúde apresenta 
prestação de 
contas com quase 
R$ 400 milhões 
aplicados

Divulgação/PMD

Prestação de 
contas acontece 

nesta quarta-feira 
na Câmara de 

Divinópolis

Jonny Reisle

A Secretaria Municipal 
de Saúde (Semusa) apresen-
ta nesta quarta-feira, 23, às 
14h, na Câmara Municipal 
de Divinópolis, a prestação 
de contas da pasta referen-
te às ações realizadas em 
2026. A audiência pública 
reunirá vereadores, técnicos 
e representantes da secreta-
ria para apresentar dados 
sobre recursos aplicados, 
atendimentos, serviços da 
rede, vigilância em saúde, 
auditorias e indicadores do 
município.

A Prefeitura informou 
que o relatório que será 
apresentado nesta terça-fei-
ra, 22, corresponde ao 2º 
quadrimestre, período que 
reúne os meses de maio a 
agosto. Os números mais 
recentes fornecidos pela Se-
musa, portanto, referem-se 
a esse segundo período. De 
acordo com os dados divul-
gados pela secretaria, R$ 
342,8 milhões foram apli-
cados em ações e serviços 
públicos de saúde até o 2º 
quadrimestre de 2026. Do 
total, 22,9% são provenien-
tes de recursos municipais, 
enquanto os outros 77,1% 
vieram de outras fontes.

A apresentação ocorre no 
plenário da Câmara e será 
conduzida pelos técnicos 
da Semusa, com participa-
ção da secretária municipal 
de Saúde, Sheila Salvino. A 
audiência é prevista como 
instrumento de acompa-
nhamento da aplicação dos 
recursos e dos resultados al-
cançados pela rede pública.

Atenção Primária

Entre os dados apresen-
tados pela secretaria está a 
cobertura da Atenção Pri-
mária à Saúde, que alcan-
çou 98,9% da população de 
Divinópolis. Atualmente, a 
rede conta com 66 equipes 
de Saúde da Família e 45 
unidades básicas de saú-
de. O número de consultas 
médicas de nível superior 
também apresentou cresci-
mento. Conforme a Semu-
sa, foram realizadas 121.663 
consultas no quadrimestre, 
resultado que representa au-
mento de 8,1% em compara-
ção com o período analisado 
anteriormente.

A Atenção Primária é 
considerada a principal 
porta de entrada do Siste-
ma Único de Saúde (SUS), 
concentrando atendimen-
tos realizados nas unidades 
básicas e ações de acompa-
nhamento e prevenção. O 
fortalecimento desse atendi-
mento também é apontado 
como estratégia para redu-
zir a pressão sobre serviços 
de urgência e emergência.

No primeiro quadri-
mestre, apresentado ante-
riormente pela Semusa à 
Câmara, a secretaria havia 
informado 110.317 atendi-

mentos na Atenção Primá-
ria, número 1,8% superior 
ao registrado no mesmo pe-
ríodo de 2025. Na ocasião, 
também foram contabiliza-
dos 41.624 atendimentos na 
UPA Padre Roberto.

Indicadores 
de saúde

O relatório mais recente 
também reúne indicadores 
relacionados à vigilância em 
saúde. Segundo a Semusa, a 
mortalidade prematura por 
doenças crônicas apresen-
tou redução no período. O 
indicador caiu de 99,6 para 
66,7 por 100 mil habitantes, 
o que representa uma redu-
ção de aproximadamente 
33 pontos na taxa utilizada 
para o acompanhamento.

Outro indicador apre-
sentado foi o de sífilis con-
gênita, que teve redução 
pela metade na comparação 
indicada pela secretaria. O 
número de casos caiu de 
oito para quatro.

Na vigilância ambiental, 
entretanto, um dos dados 
apresentados chama aten-
ção para o aumento das 
notificações de casos suspei-
tos de dengue. Conforme a 
Semusa, foram registradas 
1.956 notificações no segun-
do quadrimestre de 2026, 
contra 977 no mesmo perío-
do do ano anterior.

O número representa um 
aumento de 979 notificações, 
ou aproximadamente 100% 
em relação ao período com-
parado. As notificações, po-
rém, correspondem a casos 

suspeitos registrados para 
investigação e não signifi-
cam, necessariamente, casos 
confirmados da doença.

Auditorias

De acordo com a Semu-
sa, foram concluídos moni-
toramentos e auditorias em 
unidades e áreas como o 
Centro Municipal de Aten-
dimento à Saúde (Cemas), 
Saúde Bucal, Policlínica e 
Saúde Mental. Os procedi-
mentos resultaram em reco-
mendações e planos de ação, 
que, segundo a secretaria, já 
foram validados.

Faltas geram 
prejuízo

Outro ponto destacado 
pela secretaria é o absenteís-
mo, que corresponde ao não 
comparecimento de pacien-
tes a consultas, exames ou 
outros procedimentos pre-
viamente agendados.

Segundo os dados apre-
sentados pela Semusa, as fal-
tas provocaram um impacto 
financeiro de R$ 2,6 milhões 
no quadrimestre. O indicador 
já havia sido alvo de atenção 
em prestações de contas ante-
riores, devido aos efeitos pro-
vocados tanto na utilização 
dos recursos públicos quan-
to na organização da fila de 
atendimentos.

Além do impacto fi-
nanceiro, o não compare-
cimento pode impedir que 
horários sejam destinados a 
outros pacientes que aguar-
dam pelos procedimentos. 
A gestão municipal vem 
acompanhando o indica-
dor e tratando o tema como 
uma das questões a serem 
enfrentadas na organização 
da rede.

Ser a gente mesmo pode ser doido
Doido mesmo.
Porque tem dias em 

que a gente acorda e, antes 
mesmo de saber como está, 
já sabe o que aconteceu no 
mundo.

O celular está ali.
Uma notificação.
Depois outra.
Uma mensagem.
Um vídeo.
Alguém viajando.
Alguém emagrecendo.
Alguém abrindo uma 

empresa.
Alguém terminando 

uma empresa.
Alguém descobrindo o 

propósito da vida às 6h17 
da manhã. E a gente tentan-
do descobrir onde colocou o 
próprio.

Essa é uma das ironias 
do nosso tempo: nunca ti-
vemos tantos recursos para 
facilitar a vida. E nunca tive-
mos tantas maneiras de nos 
distrair dela.

Não estou dizendo isso 
para culpar a tecnologia. 
Seria fácil demais (e injusto) 
transformar o celular no vi-
lão da história.

A tecnologia é uma das 
maiores construções huma-
nas.

Aliás, o que melhor nos 
define como espécie seja jus-
tamente nossa capacidade 
de construir.

Desde muito cedo, 
aprendemos a transformar 
o mundo para torná-lo ha-
bitável.

Fizemos o fogo.
Construímos casas.
Inventamos a escrita 

para que a memória não de-
pendesse apenas da nossa 
cabeça.

Criamos cidades, máqui-
nas, medicamentos, aviões, 
computadores. Chegamos à 
Lua.

Agora conversamos com 
máquinas que respondem 
em segundos perguntas 
que, durante séculos, leva-
riam uma vida inteira para 
serem investigadas.

É extraordinário.
Mas há uma coisa curiosa 

nessa história toda: quanto 
mais conseguimos construir 
fora de nós, mais precisa-
mos aprender a construir 
dentro.

E essa parte continua di-
fícil.

Porque dentro da gente 
não existe botão de atuali-
zação.

Não há aplicativo capaz 
de eliminar definitivamente 
a angústia.

Nem inteligência artifi-
cial que consiga responder 
por nós à pergunta mais an-
tiga: o que eu quero?

Sabe de uma coisa: a ex-
periência humana carrega 
uma característica da qual 
ninguém escapa: a falta.

Sempre haverá alguma 
coisa que não temos. Algu-
ma coisa que não sabemos. 
Alguma pessoa que não po-
demos controlar.

Alguma despedida. Al-
gum desejo que não se rea-
liza exatamente como ima-
ginamos.

Alguma versão de nós 
mesmos que ficou pelo ca-
minho (ufa, quantas ver-
sões!).

Compreender justamen-
te esse território estranho 
onde desejo, falta, medo 
e angústia se encontram é 
uma grande tarefa (uma 
gigante e constante tarefa)! 
Uma das coisas mais difíceis 
que temos aprendido é acei-
tar que nem todo vazio é um 
problema a ser resolvido.

Alguns vazios precisam 
ser atravessados.

Mas nós vivemos em 
uma época que tem muita 
dificuldade com o vazio: se 
estamos tristes, precisamos 
melhorar. Se estamos can-
sados, precisamos produzir 
melhor. Se estamos sozi-
nhos, precisamos nos conec-
tar. Se não sabemos o que 
fazer, abrimos uma tela. Se 
alguma coisa dói, procura-
mos alguma coisa que faça 
barulho suficiente para não 
escutarmos.

É compreensível. Nin-
guém gosta de sofrer, eu sei!

E é justamente aí que 
penso que exista uma dife-
rença importante entre cui-
dar da própria dor e fugir 
dela o tempo inteiro.

Uma coisa nos transfor-
ma. A outra apenas nos dis-
trai.

Já pensou que o não no-
mear nos leve a, no meio de 
tanta conexão, tanta infor-
mação e tanta possibilidade, 
sentir distantes de si mes-
mas?

A gente sabe o que acon-
tece com os outros. Às ve-
zes, sabe até o que os outros 
estão comendo, pensando, 
viajando, comprando e sen-
tindo. Mas será que ainda 
sabemos como estamos?

Essa pergunta parece 
simples, não é. Mas não é.

Porque ser a gente mes-
mo exige uma coragem que 
não costuma aparecer nas 
fotografias.

É precisar dizer “não 
sei”.

É perceber que determi-
nada escolha já não faz sen-
tido.

É parar de sustentar uma 
versão de nós mesmos só 
porque ela foi muito bem 
aceita.

É descobrir que aquilo 
que funcionou durante uma 
fase da vida pode não servir 
mais para a próxima.

É conseguir dizer: “eu 
mudei”. E, mais difícil ain-
da: “eu não quero mais 
isso.”

Autenticidade, para 
mim, não tem muito a ver 
com sair dizendo tudo o que 
pensamos.

Tem mais a ver com di-
minuir a distância entre 
aquilo que sentimos, aquilo 
que acreditamos e a maneira 

como estamos vivendo.
Não é uma vida sem con-

tradições. É uma vida em 
que começamos a perceber 
nossas contradições.

Não é ter todas as res-
postas. É conseguir manter 
algumas perguntas (e que 
bom!).

Acredito que uma vida 
mais qualificada comece 
justamente aí:  naquela ca-
minhada sem transformar 
cada passo em desempenho. 
Um livro lido sem a obri-
gação de terminar. Um en-
contro que não precisa virar 
fotografia. Um domingo que 
não precisa ser produtivo.

Um “não” dito antes que 
o corpo precise gritá-lo. Uma 
noite em que a gente conse-
gue ficar alguns minutos em 
silêncio sem sentir que está 
perdendo alguma coisa.

Parece pouco, eu sei. Mas 
é muito!

Existe uma diferença 
enorme entre ter uma vida 
cheia e ter uma vida habita-
da.

A primeira pode ser me-
dida pela quantidade de coi-
sas que cabem na agenda.

A segunda, pela quan-
tidade de nós mesmos que 
conseguimos colocar den-
tro dela (e essa me interessa 
mais).

No fim, ser a gente mes-
mo seja mesmo um pou-
co doido. Porque significa 
aceitar que nunca estaremos 
completamente prontos.

Que sempre haverá al-
guma falta. Alguma dúvida. 
Alguma angústia. Alguma 
coisa para aprender.

E tudo bem.
Confie: a vida não preci-

sa nos entregar completude 
para ser boa.

Precisa apenas nos de-
volver, de vez em quando, 
para nós mesmos.

Para o cafezim quente.
Para a conversa demora-

da.
Para o abraço.
Para o silêncio.
Para aquilo que não pre-

cisa ser publicado.
Para as pequenas coisi-

nhas possíveis.
Para a vida que aconte-

ce enquanto a gente estava 
ocupado demais tentando 
construir uma vida perfeita.

No meio de tudo o que a 
humanidade construiu para 
dominar o mundo, ainda es-
tamos aprendendo a habitar 
a nós mesmos.

E esse é um dos traba-
lhos mais bonitos e mais 
doidos de uma vida inteira. 
Vamos?



5ECONOMIA

www.sindijorimg.com.br

Divinópolis, 23 de setembro de 2026

VENDO

LOTES

Loja: Rua São João, 109A 
- Centro - R$60 mil e Loja: 
Rua Itinga, 727 - Bom Pastor 
(com mezanino  em madei-
ra com escada, cozinha, ba-
nheiro, salão)
Com opção de moradia.
R$80 mil
Contato ligação 
(37) 98426-1152

VEÍCULOS

Vende-se lote, 270 metros,  
bairro Bom Pastor,  rua Ita-
marandiba perto de escolas,  
posto, padaria, academias, 
clínica hospitalares. Valor 
460.000. Tratar: 37 999876313

VENDO JEEP RENEGA-
DE SPORT 1.8 FLEX – 2016 
Manual, branco, 101.100 
km, ar-condicionado, som, 
vidros elétricos e trava elé-
trica. Ótimo estado de con-
servação e pneus novos. 
Valor: R$ 53.000,00 — bem 
abaixo da Tabela FIPE, pois o 
veículo passou anteriormen-
te por leilão. Fotos disponí-
veis no site da OLX.Contato:  
(37) 99991-4464

JF aponta os desafios na área da saúde

Fortalecer a rede regional, financiar mais leitos e equi-
pamentos e garantir o funcionamento da regulação estão 
entre as principais expectativas da área da Saúde em Juiz 
de Fora para o próximo Governo de Minas. Dois projetos 
concentram parte dessas demandas: a adaptação do antigo 
Hospital Regional para receber o novo HPS (Hospital de 
Pronto-Socorro) e a reabertura do pronto-socorro do Hos-
pital Regional Doutor João Penido. No caso do novo HPS, 
o próximo governador deverá dar continuidade ao repasse 
dos recursos estaduais previstos para a obra, acompanhada 
de perto pela Justiça. Juiz de Fora é polo de uma macrorre-
gião que atende cerca de 94 municípios e aproximadamente 
dois milhões de habitantes. (Tribuna de Minas)

Prefeito e vice de Grupiara deixam cargos

O município de Grupiara passou na sexta-feira, 18, 
por uma mudança no comando do Poder Executivo após 
a cassação dos mandatos do prefeito Rogério Honorato 
Machado  e do vice-prefeito Ismar José Leandro. A Câ-
mara Municipal convocou uma reunião extraordinária 
para as 13h30 para formalizar a vacância dos cargos e os 
atos necessários à transição temporária da administração 
municipal. Em julho deste ano, o Tribunal Regional Elei-
toral de Minas Gerais (TRE-MG) manteve, por unanimi-
dade, a decisão da 110ª Zona Eleitoral que cassou os di-
plomas de Rogério e Ismar por abuso de poder político. 
(Gazeta do Triângulo)

Ferrovia Vitória Minas recebe ações de segurança

A Vale realiza uma série de ações educativas sobre 
segurança ferroviária em municípios ao longo da Estra-
da de Ferro Vitória a Minas. As atividades integram o 
Movimento Nacional de Segurança Ferroviária e buscam 
reforçar orientações para pedestres, ciclistas e motoris-
tas sobre comportamentos seguros nas proximidades 
da ferrovia. Para Stan Klein, gerente-geral de Territórios 
Sudeste da Vale, o diálogo permanente com moradores, 
motoristas, ciclistas e pedestres é fundamental para for-
talecer a convivência harmônica com a ferrovia. (Portal 
Silmara de Freitas)

Justiça já indeferiu cerca de 1,2 mil registros

A Justiça Eleitoral já indeferiu cerca de 1,2 mil re-
gistros de candidaturas para as eleições gerais de ou-
tubro. Segundo dados do sistema de candidaturas do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 335 registros foram 
indeferidos definitivamente, enquanto outros 869 ain-
da podem ser contestados por meio de recursos às 
instâncias superiores. Ao todo, foram apresentados 
aproximadamente 20,9 mil pedidos de registro de can-
didatura em todo o país. De acordo com o TSE, cerca 
de 99% dos pedidos já foram analisados pela Justiça 
Eleitoral. (Balcão News)

Começa duplicação de trecho da BR 040

Quem trafega pela BR-040, em Congonhas, começa-
rá a perceber, a partir desta segunda-feira, dia 21, uma 
movimentação maior de máquinas e equipes no trecho 
onde está prevista a primeira etapa de duplicação da 
concessão. Entre os quilômetros 602 e 612, entre o bairro 
Pires e as proximidades do Viaduto do Profeta, a EPR 
Via Mineira avança com os serviços de preparação para 
a intervenção, com a ampliação das frentes de trabalho. 
(Correio da Cidade)

Atletas de Muzambinho vencem Hybrid Run

Dois atletas de Muzambinho conquistaram um títu-
lo importante no último sábado, 19, em Ribeirão Preto. 
Rapha Pelicano e Giuliana Borelli foram campeões da 
primeira edição da RP Hybrid Run, competição inspira-
da no formato Hyrox e que reuniu corrida e exercícios 
funcionais em uma mesma prova. A competição colocou 
os participantes diante de diferentes desafios ao longo 
do percurso. Entre os trechos de corrida, os atletas preci-
saram realizar exercícios que exigem força, resistência e 
condicionamento físico. (Muzambinho) 

Superminas reúne gigantes do varejo 
e aposta em tecnologia e inovação 

Evento reúne 
supermercadistas, 
atacadistas, 
panificadores e 
representantes no 
Expominas

Divulgação/Amis

Maior evento 
empresarial do 
Estado espera 

conectar empresas, 
fornecedores e 

profissionais durante 
três dias

Jorge Guimarães 

A Superminas Food 
Show – Congresso e Feira 
Supermercadista e da Pani-
ficação será realizada entre 
os dias 27 e 29 de outubro, 
no Expominas, em Belo 
Horizonte. Considerado o 
maior evento empresarial 
de Minas Gerais e o segun-
do maior evento supermer-
cadista do Brasil, o encontro 
reunirá, durante três dias, 
supermercadistas, atacadis-
tas, panificadores, fornece-
dores e líderes da indústria 
para discutir negócios, ino-
vação, tecnologia e as trans-
formações que estão mol-
dando o varejo. 

Realizada pela Associa-
ção Mineira de Supermer-
cados (Amis), a Superminas 
tem o Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae) como 
patrocinador master. A fei-
ra também reúne entidades 
empresariais de diferentes 
segmentos, que participam 
como patrocinadoras ou ex-
positoras. 

Vitrine 

Além de ser um grande 
espaço de negócios, a Super-
minas funciona como uma 
das principais vitrines para 
a apresentação de novida-
des ao mercado no segundo 
semestre. O evento é consi-

derado estratégico para em-
presas que pretendem lan-
çar produtos e apresentar 
soluções voltadas tanto para 
as vendas de final de ano 
quanto para as necessidades 
do varejo ao longo do ano. 

A dimensão desse mer-
cado ajuda a explicar a 
importância da feira. O 
varejo supermercadista mi-
neiro, considerado o segun-
do maior mercado estadual 
do setor no país, reúne apro-
ximadamente 47,7 mil lojas 
em todo o estado. Em 2025, 
o segmento alcançou R$ 
135,2 bilhões em faturamen-
to bruto, valor equivalente a 
11,68% do Produto Interno 
Bruto (PIB) de Minas Gerais.                  

O evento é uma oportu-
nidade para fornecedores 
apresentarem produtos, ser-
viços e tecnologias, enquan-
to os empresários do varejo 
encontram alternativas para 
modernizar operações, co-
nhecer tendências e estabe-
lecer novos contatos comer-
ciais. 

Mais de 60 
atividades

O congresso oferece uma 
ampla programação vol-
tada ao desenvolvimento 
profissional. São mais de 60 
atividades, entre palestras, 
fóruns e talk shows, distri-
buídas em três auditórios. 

Especialistas participa-
rão da programação apre-
sentando cases de sucesso e 
experiências práticas, além 
de conteúdos relacionados 
à inteligência aplicada ao 
varejo. A proposta é apro-
ximar empresários e profis-
sionais das tendências que já 
influenciam o comércio em 
diferentes mercados e que 
podem ganhar espaço tam-
bém nas empresas mineiras 
e brasileiras. 

Na prática, a programa-
ção busca oferecer ao par-
ticipante ferramentas para 
compreender as mudanças 
no comportamento do con-
sumidor, na gestão das lojas, 
na utilização de dados e nas 
estratégias comerciais. 

Inteligência 
artificial 

Um dos destaques des-
ta edição será a Inteligência 
Artificial (IA). A Amis pre-
tende apresentar a tecnolo-
gia não apenas como uma 
inovação distante ou restrita 
aos grandes grupos empre-
sariais, mas como uma fer-
ramenta que pode fazer par-
te da rotina das operações 
varejistas. 

A proposta é mostrar 
como a inteligência de da-
dos pode ser aplicada no dia 
a dia de uma loja ou rede 
de supermercados, contri-
buindo para aumentar a efi-
ciência operacional, reduzir 
perdas, acelerar processos 
de decisão e aprimorar con-
tinuamente o atendimento 
ao consumidor. 

A ideia é apresentar a IA 
de maneira prática, apro-
ximando a tecnologia dos 
desafios enfrentados dia-
riamente pelos empresários 
e profissionais do setor. A 
intenção é demonstrar como 
informações disponíveis 
nas próprias operações po-
dem ser transformadas em 
conhecimento para apoiar 
decisões mais rápidas e as-
sertivas.

Ecossistema 
de negócios

A organização apresenta 
o evento como um verdadei-
ro ecossistema de negócios, 
no qual informação, relacio-
namento e pessoas se encon-
tram para gerar decisões es-
tratégicas e oportunidades 
comerciais. 

Durante os três dias, 
o Expominas deverá con-
centrar representantes de 
diferentes elos da cadeia. 
A expectativa é de que su-
permercadistas, atacadistas, 
panificadores e líderes da 
indústria aproveitem o am-
biente para estabelecer co-
nexões, conhecer soluções 
e discutir novos acordos. 
O presidente executivo da  
Associação Mineira de Su-
permercados (Amis), Claret 
Nametala falou sobre a im-
portância do evento.

—A Superminas é um 
evento imperdível, espe-
cialmente para quem atua 
no varejo supermercadista e 
na indústria fornecedora do 
setor. A Amis preparou uma 
programação de alto nível, 
focada nas principais de-
mandas do nosso segmento. 
Sem dúvida, serão grandes 
oportunidades de aprendi-
zado, desenvolvimento e 
negócios  — afirma.

Para o dirigente, a pro-
gramação também repre-
senta uma oportunidade de 
aproximação entre os profis-
sionais do setor e nomes de 
destaque do mercado.

— Aproveito a oportu-

nidade e o espaço para con-
vidar os supermercadistas 
a participarem da Supermi-
nas. Teremos grandes pales-
tras, com nomes de desta-
que nacional e internacional 
e, neste ano, uma novidade 
importante: a cerimônia de 
abertura vai anteceder a 
palestra magna. Quem es-
tiver no auditório durante 
a abertura já garante sua 
permanência para assistir à 
palestra, que, sem dúvida, 
será muito concorrida — 
convida.

Conexões 

Ao reunir feira, congres-
so, tecnologia e relaciona-
mento empresarial, a Super-
minas pretende fortalecer a 
conexão entre conhecimento 
e negócios. Para quem atua 
no setor, o evento repre-
senta uma oportunidade de 
acompanhar as transforma-
ções do varejo e, ao mesmo 
tempo, encontrar fornecedo-
res, produtos, serviços e so-
luções que podem ser incor-
porados às empresas.

A programação dos dias 
27, 28 e 29 de outubro colo-
ca o Expominas como ponto 
de encontro de um setor que 
movimenta bilhões de reais 
em Minas Gerais e possui 
forte presença na economia 
estadual.

A proposta desta edição 
está baseada na combinação 
entre inteligência de dados, 
inovação estratégica e expe-
riência de quem constrói o 
mercado diariamente. Em 
um cenário no qual tecnolo-
gia, eficiência e compreensão 
do consumidor ganham cada 
vez mais importância, a Su-
perminas se apresenta como 
espaço para discutir o pre-
sente e antecipar os próximos 
movimentos do varejo.
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* Celso Tacla, Vice-Presidente Executivo da 
Valmet América Latina

Celso 
Tacla

A IA ficou mais rápida. A decisão 
humana precisa ficar melhor

A inteligência artificial já mudou a velocidade das en-
tregas profissionais. Em poucas horas, é possível analisar 
grandes volumes de informação, estruturar uma propos-
ta, identificar padrões ou desenvolver uma solução que 
antes exigiria dias. O ganho de produtividade é inegável. 
Mas existe uma questão que precisa acompanhar essa 
transformação: quanto mais confiamos na capacidade da 
tecnologia de produzir respostas, mais precisamos ser 
capazes de questioná-las.

O risco não está apenas em a IA errar. Está em deixar-
mos de perceber quando ela está errada.

Um estudo conduzido por Steven Shaw e Gideon 
Nave, pesquisadores da Wharton School, ajuda a dimen-
sionar esse desafio. Eles compararam dois grupos de 
participantes em uma série de testes. Um deles trabalhou 
sem inteligência artificial. O outro pôde consultar uma 
IA que, dependendo da situação, apresentava recomen-
dações corretas ou incorretas.

Quando as recomendações estavam corretas, o de-
sempenho dos participantes que utilizaram a IA ficou 
cerca de 25% acima do observado no grupo que traba-
lhou sem a tecnologia. Quando a IA fornecia respostas 
erradas, porém, o resultado ficava aproximadamente 
15% abaixo daquele alcançado pelo grupo que não utili-
zava a ferramenta. O dado mais preocupante é que, mes-
mo quando as recomendações estavam incorretas, elas 
foram seguidas em mais de 80% das vezes.

Os pesquisadores chamam esse comportamento de 
“rendição cognitiva”: ocorre quando deixamos de utili-
zar a tecnologia apenas como apoio e passamos a trans-
ferir para ela parte do nosso próprio julgamento. A 
questão, portanto, não é confiar ou não na inteligência 
artificial, mas saber como confiar.

No ambiente empresarial, a IA pode ampliar a pro-
dutividade comercial e analítica, apoiar a gestão do funil 
de vendas, a elaboração de propostas e a análise de con-
tratos e mercados. Mas uma resposta rápida não é neces-
sariamente uma boa decisão. Uma recomendação pode 
fazer sentido a partir dos dados disponíveis e, ainda as-
sim, desconsiderar uma particularidade do negócio, do 
cliente ou do momento.

É por isso que o julgamento humano continua indis-
pensável. A tecnologia pode sugerir caminhos, mas cabe 
à liderança avaliar o contexto, questionar recomendações 
e assumir a responsabilidade pela decisão.

Existe ainda outro desafio: a velocidade. A IA permi-
te que profissionais desenvolvam soluções em horas, ou 
em minutos, enquanto processos internos de aprovação 
podem levar dias ou semanas. Esse descompasso, as-
sociado ao conceito de clock drift, pode fazer com que 
empresas não consigam aproveitar a velocidade que a 
tecnologia oferece. Por outro lado, acelerar decisões sem 
considerar confidencialidade, propriedade intelectual e 
riscos também pode gerar problemas.

O desafio da governança não é escolher entre controle 
e velocidade, mas criar condições para que ambos coexis-
tam. Cabe à liderança estabelecer limites, definir alçadas, 
delegar decisões, acompanhar resultados e preservar o 
julgamento humano.

Para empresas em crescimento, essa questão é ainda 
mais relevante. Escalar exige transformar conhecimen-
to individual em capacidade organizacional, estruturar 
processos e deixar claras as responsabilidades. A IA 
pode acelerar esse processo, mas não substitui quem res-
ponde pelo resultado.

Precisamos, portanto, mudar a pergunta. Em vez de 
perguntar apenas “o que a IA recomenda?”, é preciso 
questionar: por que ela recomenda isso? Quais informa-
ções sustentam essa conclusão? Em que circunstâncias 
essa recomendação poderia estar errada?

A verdadeira vantagem competitiva não estará ape-
nas em usar IA, mas em combinar sua velocidade e capa-
cidade de processamento com a experiência, o contexto 
e o julgamento das pessoas. A IA pode aumentar a pro-
dutividade. Pode aumentar a velocidade. Mas, quando 
estiver errada, ainda precisaremos de alguém capaz de 
dizer: “isso não faz sentido”.

Essa continua sendo uma responsabilidade humana.

Três acidentes em poucas horas expõem
cenário crítico do trânsito em Divinópolis

CONHEÇA OS NOSSOS

PRINCIPAIS
SERVIÇOS

• SEGURANÇA DO TRABALHO

• MEDICINA DO TRABALHO

• ENGENHARIA DE PROJETOS 

 377 321662653    377 9882771725

R. Cel. João Notini, 1350 - Sidil, Divinópolis - MG 

Colisões foram registradas em diferentes 
pontos da região central nesta segunda-
feira; cidade já soma 3.490 sinistros de 
trânsito de janeiro a agosto

Jornal Agora

Acidente 
complicou 

trânsito por 
quase uma hora 

na região

Jonny Reisle

Três acidentes de trânsito 
registrados em um intervalo 
de poucas horas chamaram 
a atenção para o movimen-
to e os riscos nas ruas da re-
gião central de Divinópolis 
nesta segunda-feira, 21. As 
ocorrências aconteceram em 
pontos diferentes da cidade 
e envolveram carros, ônibus, 
táxi e motocicleta. Nos dois 
primeiros casos, ninguém fi-
cou ferido. Já no terceiro, uma 
mulher precisou ser socorrida 
e encaminhada ao hospital.

Engavetamento

O primeiro acidente 
ocorreu na entrada da ponte 
que liga o Centro ao bairro 
Niterói. Quatro veículos se 
envolveram em um enga-
vetamento durante a ma-
nhã. Conforme informações 
apuradas pelo Agora com os 
motoristas, um Volkswagen 
Gol apresentou uma falha 
nos freios enquanto trafe-
gava a aproximadamente 40 
km/h. O veículo atingiu a 
traseira de uma Strada, que, 
na sequência, bateu na tra-
seira de um Uno.

Os danos nos três veí-
culos foram materiais. Um 
quarto carro também se en-
volveu na ocorrência, mas 
sofreu apenas arranhões e 
seguiu o trajeto. Como os 
veículos permaneceram 
inicialmente sobre a pista, 
houve formação de conges-
tionamento na ponte. Os au-
tomóveis foram deslocados 
para a lateral da via para 
liberar o trânsito. Nenhum 
dos condutores ficou ferido. 
A Polícia Militar esteve no 
local.

Colisão em 
conversão

Pouco depois, outro aci-
dente foi registrado na es-
quina da rua Pernambuco 
com a avenida Getúlio Var-
gas. A colisão envolveu um 
ônibus do transporte públi-
co e um táxi.

Segundo o motorista do 
coletivo, ele seguia pela ave-
nida quando precisou des-
viar de um caminhão que 
estava à frente. Durante a 
manobra, o ônibus acabou 
sendo atingido pelo táxi. 
Ninguém ficou ferido, mas 
os veículos provocaram 
lentidão no cruzamento. 
A Secretaria Municipal de 
Trânsito e Transportes (Set-
trans) esteve no local para 
acompanhar a ocorrência e 
organizar o fluxo.

O terceiro acidente ocor-
reu na avenida Antônio 
Olímpio de Morais, também 
na região central, duran-
te a tarde. Um carro e uma 
motocicleta se envolveram 
em uma colisão que deixou 
uma mulher ferida. O Samu 
informou que a vítima esta-
va em estado moderado. Ela 
recebeu os primeiros atendi-
mentos e foi encaminhada 
para o Hospital Santa Lúcia.

3.490 registros 
até agosto

Os três acidentes ocor-
reram em um ano que já 
soma milhares de sinistros 
de trânsito em Divinópolis. 
Dados do Observatório de 
Segurança Pública de Minas 
Gerais apontam 3.490 regis-
tros entre janeiro e agosto 
de 2026. O número é supe-
rior ao registrado no mesmo 

período dos três anos ante-
riores. Nos oito primeiros 
meses de 2025, foram 3.378 
ocorrências, 112 a menos 
que em 2026, aumento de 
aproximadamente 3,3%.

Em 2024, o município 
contabilizou 3.011 sinistros 
entre janeiro e agosto. As-
sim, o acumulado deste ano 
é 479 ocorrências maior, 
crescimento de aproximada-
mente 15,9%. Já em 2023 fo-
ram 2.802 registros no mes-
mo período, 688 a menos 
que em 2026.

O atual acumulado cor-
responde a cerca de dois 
terços do total registrado 
em 2025, quando Divinó-
polis terminou o ano com 
5.191 sinistros de trânsito. 
A comparação, entretanto, 
considera períodos diferen-
tes, já que 2026 ainda não foi 
encerrado.

Março e agosto 
concentram 
maiores números

Entre os meses de 2026 
apresentados no painel do 
Observatório, março regis-
trou o maior número de si-
nistros, com 487 ocorrências. 
Agosto aparece logo atrás, 
com 479 registros, sendo 
o segundo maior volume 
mensal do ano até agora.

Em janeiro, foram 434 
ocorrências; fevereiro teve 
383; abril, 382; maio, 426; ju-
nho, 456; e julho, 443. Com 
os registros de agosto, o acu-
mulado chegou aos 3.490 ca-
sos. A quantidade também 
chama atenção na compa-
ração com o ano passado. 
Em agosto de 2025, foram 
registrados 448 sinistros, 31 
a menos que no mesmo mês 
deste ano.

Principais vias

Além do volume ge-
ral, os dados mostram que 
ocorrências também con-
centradas em algumas das 
principais vias utilizadas 
diariamente pelos morado-
res dentro da área urbana da 
cidade, para além das rodo-
vias estaduais e nacionais.

A rua Goiás aparece com 
169 registros, seguida pela 
rua Pernambuco, com 126, 
e pela avenida Paraná, com 
110. Também estão entre as 
vias com maior quantidade 
de ocorrências a avenida JK, 
com 98, a rua Rio de Janeiro, 
com 94, e a rua Getúlio Var-
gas, com 61.

São corredores de circu-
lação importantes, que con-
centram fluxo de veículos, 
transporte coletivo e acesso 
a áreas comerciais e residen-
ciais. Os registros mostram 
que as ocorrências estão 
distribuídas por diferentes 
pontos da área urbana, e não 
apenas em um único cruza-
mento ou bairro.
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Fernanda 
Rezende Faria 
Enfermeira, graduada em 2010, 

com pós-graduação em Auditoria 
Hospitalar, Urgência e Emergência, 
e Governança em Gestão Hospita-

lar. Atualmente, atua como Gerente 
de Eficácia Assistencial no Com-

plexo de Saúde São João de Deus, 
sendo responsável pela gestão 

do DRG e dos Protocolos Clínicos 
Institucionais. Desenvolve estra-

tégias voltadas para a melhoria da 
qualidade assistencial, otimização 

de processos, gestão por indi-
cadores e aumento da eficiência 

hospitalar. Também presta consul-
toria em DRG para instituições de 
saúde, auxiliando na implantação 
do DRG Admissional, na estrutu-
ração de processos assistenciais 

e na implementação de ações para 
redução da média de permanência 

hospitalar, com foco em segurança 
do paciente, sustentabilidade e 

geração de valor em saúde.

Chuva ganha força em Divinópolis 
e muda o tempo nos próximos dias

Sepse: reconhecer a tempo 
pode mudar uma história

Na sepse, o tempo não é apenas 
um indicador. Ele pode represen-
tar a diferença entre a recuperação 
e um desfecho grave. Muitas vezes, 
reconhecer uma mudança no es-
tado clínico alguns minutos antes 
pode mudar completamente a tra-
jetória de um paciente.

Ela acontece quando o organis-
mo reage de forma desregulada a 
uma infecção, provocando altera-
ções que podem comprometer o 
funcionamento de órgãos e siste-
mas. É uma condição grave, dinâ-
mica e que pode evoluir rapida-
mente. Por isso, seu enfrentamento 
começa antes que o paciente esteja 
em estado crítico: começa na capa-
cidade de reconhecer os sinais de 
alerta e agir no momento oportu-
no.

No São João de Deus — Com-
plexo de Saúde, o Protocolo Insti-
tucional de Sepse foi estruturado 
justamente para reduzir o inter-
valo entre a suspeita e a ação. A 
identificação de alterações clínicas 
direciona um fluxo organizado de 
avaliação, investigação e definição 
de condutas. Mais do que seguir 
etapas, buscamos garantir que in-
formações importantes não se per-
cam e que o paciente receba uma 
resposta ágil, segura e coordenada.

Esse trabalho tem contribuído 
para avanços importantes, entre 
eles a redução da mortalidade as-
sociada à sepse. Mas, na saúde, um 
percentual nunca é apenas um nú-
mero. Por trás de cada indicador 
existe uma pessoa, uma família e 
uma história.

E nenhum protocolo produz re-
sultado sozinho.

O Time de Sepse tem papel fun-
damental nesse processo. A equipe 
acompanha os casos, monitora 
a adesão ao protocolo, identifica 
fragilidades, orienta profissionais 
e transforma situações vivencia-
das diariamente na assistência em 
oportunidades de melhoria.

O cuidado também não termi-
na quando o paciente supera a fase 
mais crítica. O acompanhamento 
após a alta do Centro de Terapia 
Intensiva (CTI) é importante para 
observar a evolução, identificar 
necessidades e dar continuidade 
ao cuidado. É uma forma de com-
preender que a jornada do paciente 
vai muito além de um único mo-
mento de atendimento.

Enfermagem, equipe médica, 
laboratório, farmácia e demais áre-
as assistenciais fazem parte dessa 
mesma linha de cuidado. Um sinal 
percebido de forma precoce, uma 
comunicação realizada no mo-
mento certo, um exame processa-
do com agilidade ou uma conduta 
instituída oportunamente podem 
mudar o desfecho de um paciente.

Por isso, reconhecer precoce-
mente não significa apenas conhe-

cer critérios. Significa construir 
uma cultura em que as mudanças 
no estado clínico sejam valorizadas 
e em que cada profissional compre-
enda a importância do seu papel.

Protocolos organizam proces-
sos, mas são as pessoas que fazem 
esses processos acontecerem.

Acompanhar resultados, ana-
lisar casos e revisar continuamen-
te nossas práticas faz parte desse 
compromisso. A redução da mor-
talidade representa um avanço 
importante, mas também reforça 
nossa responsabilidade de conti-
nuar buscando um cuidado cada 
vez mais seguro e efetivo.

No São João de Deus, enfrentar 
a sepse significa unir conhecimen-
to, vigilância, agilidade e trabalho 
em equipe em torno de um mesmo 
propósito: preservar vidas.

Porque algumas histórias mu-
dam por grandes acontecimentos. 
Outras mudam quando alguém re-
conhece um sinal alguns minutos 
antes e existe uma equipe prepara-
da para transformar essa percep-
ção em cuidado.

Na sepse, mudar histórias tam-
bém é isso: reconhecer cedo para 
cuidar a tempo.

Fernanda Rezende Faria, Mayra 
Cristina e Dr. Marcone Lisboa Si-
mões Rocha representam a equi-
pe que trabalha diariamente para 
fortalecer o cuidado aos pacientes 
com sepse — da identificação pre-
coce ao acompanhamento após a 
alta do CTI.

Frente fria avança pelo 
Sudeste, aumenta 
a instabilidade e 
deve derrubar as 
temperaturas 
na cidade

Jornal Agora

Mudança de 
temperatura e 

precipitação de chuva 
se instaura na cidade

Jonny Reisle

Depois de uma terça-feira, 
22, marcada pelo calor e pela 
presença de nebulosidade, Di-
vinópolis deve enfrentar uma 
mudança significativa nas con-
dições do tempo a partir desta 
quarta-feira, 23. A passagem 
de uma frente fria pelo Sudeste 
aumenta a instabilidade sobre 
a região e favorece a ocorrência 
de chuva, com possibilidade de 
trovoadas e pancadas mais in-
tensas. A previsão também in-
dica queda nas temperaturas ao 
longo dos próximos dias.

Início da semana 
com mudanças

A primavera começou nes-
ta terça-feira e os termômetros 
chegaram a ficar próximos dos 
33°C na cidade. Apesar do ca-
lor, Divinópolis permaneceu 
sob alerta amarelo do Instituto 
Nacional de Meteorologia (In-
met) para tempestades, com 
previsão de chuva de 20 a 30 
milímetros por hora ou até 50 
milímetros ao longo do dia, ra-
jadas de vento de 40 a 60 km/h 
e possibilidade de granizo. O 
aviso tinha validade até o fim 
do dia.

A mudança mais expressi-
va, porém, é esperada para esta 
quarta-feira. Com o avanço da 
frente fria, a tendência é de au-
mento das condições para chu-
va e redução das temperaturas. 
A máxima deve ficar na faixa 
dos 25°C a 26°C, uma diferença 
de aproximadamente 7°C a 8°C 
em relação ao calor registrado 
na terça-feira. A mínima pode 
ficar entre 15°C e 20°C, depen-
dendo do modelo meteorológi-
co utilizado.

A previsão para esta quarta-
-feira aponta ainda pancadas de 
chuva acompanhadas de trovo-
adas ao longo do dia. As esti-
mativas apresentam diferenças 
quanto ao volume total de pre-
cipitação, mas convergem para 
um cenário de maior umidade 
e instabilidade. Uma das pro-
jeções aponta cerca de 9,5 milí-
metros de chuva, enquanto ou-
tra chega a aproximadamente 
17 milímetros para o dia.

A combinação entre a pas-
sagem da frente fria, a umida-
de disponível na atmosfera e 
o calor acumulado favorece a 
formação de áreas de instabili-
dade. Com isso, a chuva pode 
ocorrer de maneira irregular, 
com períodos de maior inten-
sidade intercalados com mo-
mentos de menor precipitação. 
Também há possibilidade de 
raios e rajadas de vento duran-
te as pancadas.

Chuva deve continuar

O cenário de instabilidade 
não deve ficar restrito à quar-

ta-feira. Para quinta-feira, 23, a 
expectativa continua sendo de 
tempo instável, com novas pan-
cadas de chuva e possibilidade 
de trovoadas. A temperatura 
deve permanecer mais baixa, 
com máxima estimada em tor-
no de 23°C.

A possibilidade de chuva 
para a sexta-feira, 25, ainda 
aparece nas projeções, embora 
os termômetros possam voltar 
a subir gradualmente. A máxi-
ma pode chegar novamente à 
casa dos 26°C, mas a presença 
de umidade mantém o risco de 
pancadas durante o dia.

A tendência indica, por-
tanto, uma sequência de dias 
diferentes do padrão de calor 
observado no início da sema-
na. A chegada da frente fria 
deve interromper temporaria-
mente as temperaturas mais 
altas e trazer um ambiente 
mais úmido para a cidade. A 
mudança também deve ser 
percebida principalmente 
durante as manhãs e noites, 
quando as temperaturas ficam 
mais amenas.

Os modelos meteorológicos 
apresentam diferenças quanto 
ao volume exato de precipita-
ção e aos horários das panca-
das. Por isso, a distribuição da 
chuva pode variar ao longo 
do dia. Ainda assim, a tendên-
cia geral é de uma quarta-feira 
mais chuvosa e instável, segui-
da por outros dias com possibi-
lidade de precipitação.

Alertas

O Inmet manteve Divinópo-
lis incluída em um aviso ama-
relo de perigo potencial para 
tempestades nesta terça-feira. 
O comunicado apontou possi-
bilidade de chuva de até 50 mi-

límetros por dia, ventos de até 
60 km/h e queda de granizo. O 
instituto classificou como bai-
xo o risco de ocorrências como 
cortes de energia, danos em 
plantações, queda de árvores e 
alagamentos nas áreas abrangi-
das pelo aviso.

Além do alerta específico 
para a região, o Inmet emitiu 
nesta terça-feira um alerta la-
ranja de tempestade para áreas 
de Minas Gerais, São Paulo e 
Rio de Janeiro. O aviso previa 
volumes de 30 a 60 milímetros 
por hora ou de 50 a 100 milí-
metros ao longo do dia, ventos 
entre 60 e 100 km/h e possibi-
lidade de granizo. O alerta de 
maior severidade não abrangia 
Divinópolis na lista divulgada 
pelo instituto.

A atuação de sistemas de 
instabilidade sobre o Sudeste 
reforça a necessidade de aten-
ção durante as pancadas de 
chuva. Mesmo em áreas sub-
metidas a alertas de menor in-
tensidade, mudanças rápidas 
nas condições do tempo podem 
provocar transtornos pontuais, 
especialmente em locais com 
histórico de alagamentos, ruas 
de maior declive e regiões pró-
ximas a córregos.

Durante as tempestades, a 
orientação é evitar permane-
cer debaixo de árvores e não 
estacionar veículos próximos 
a torres de transmissão, postes 
e placas de propaganda. Tam-
bém é recomendado evitar o 
uso de aparelhos eletrônicos li-
gados à tomada durante a ocor-
rência de raios.

Em caso de emergência, a 
população pode acionar a De-
fesa Civil pelo telefone 199 ou 
o Corpo de Bombeiros pelo 
193. A recomendação é espe-
cialmente importante duran-
te períodos de chuva intensa, 
quando podem ocorrer quedas 
de árvores, alagamentos, des-
cargas elétricas e interrupções 
no fornecimento de energia.
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Esporte pela cidade

CBF aprova redução de estrangeiros no 
Brasileirão e regra começa a valer em 2027 

Artilheiros brilham em rodada que termina 
com 31 gols no Campeonato do Estrela 

Rodada teve média de 5,1 gols por partida, com jogos realizados no sábado e domingo
Divulgação

Rodada do fim de 
semana na sede 
campestre foi de 

seis jogos

Os artilheiros fizeram a 
festa e a alegria dos torce-
dores que acompanham os 
jogos na sede campestre do 
Estrela do Oeste. O campe-
onato de futebol society 
do segundo semestre do 
clube teve mais um fim de 
semana de muitos jogos, 
em disputas com muita 
emoção e disposição dos 
jogadores, em confrontos 
que foram disputados nos 
campos da sede campestre. 
Entre sábado, 19, e domin-
go, 20, foram realizados 
seis duelos, com um total 
de 31 gols marcados, em 
confrontos válidos pelas 
categorias Máster e de Ve-
teranos.

Jogos do sábado

A programação do fim 
de semana começou na tar-
de de sábado, em jogo pela 
categoria Máster. Às 15h, o 
time do Tem de Tudo Mó-
veis / Lamarca Veículos / 
Ecoclean levou a melhor 
sobre a equipe da Silveira 

Capital / Symbius Enge-
nharia, vencendo por 2 
tentos a 1.

Na sequência, pela cate-
goria de Veteranos, o Prata 
Auto Freios / Laboratório 
São Marcos / FA Odonto-
logia / Unimed / Coelho 
Radiadores / Mangdiv / 
Núcleo Perceptual / CJ 
Areias / Divinópolis Fit-
ness / LG Pinturas / Açai-
zinho protagonizou uma 
partida de muitos gols e 
venceu o time do Aço Mi-
nas / Nexus Importação 
/ Bothânico Cosméticos / 
Tibas Pastéis / Loja Celu-
lar por 6 a 1.

Em seguida, de volta à 
categoria Máster, a equi-
pe do Ygloo / Café dos 
Motoristas / São Geraldo 
Farmácia de Manipulação 
/ Paiol do Pão de Queijo 
venceu o time do Dudu 
Pneus / Unimed / La Pas-
ta / JRachid Construtora / 
Só Andaimes por 5 a 4, em 
um confronto emocionante 
e equilibrado do primeiro 
ao último minuto.

Encerrando a progra-
mação de jogos na tarde de 
sábado, pela categoria de 
Veteranos, o time da Minas 
Car / Americana superou 
a equipe da Divus C por 4 
a 1 e garantiu mais uma vi-
tória na competição.

Rodada do domingo

A rodada voltou a rolar 

na manhã de domingo, 20, 
e começou com um due-
lo pela categoria Máster. 
Com uma atuação segura, 
o time da Revisa Car ven-
ceu a equipe da Mega Scan 
Ressonância por goleada 
de 4 tentos a 0.

Fechando os jogos do 
fim de semana, pela ca-
tegoria de Veteranos, 
o Tyre Rodas / Gás do 
Povo / Coelho Radiado-
res venceu o Top Brasil 
Proteção Veicular por 2 a 
1, em uma partida bastan-
te disputada.

Medida atende reivindicação de 
clubes formadores e busca ampliar 
espaço para jovens brasileiros

Thiago Ribeiro / Staff Images / CBF

Reunião entre 
dirigentes dos 

clubes e a CBF 
aconteceu na sede 
da entidade, no Rio 

de Janeiro
A Confederação Bra-

sileira de Futebol (CBF) 
aprovou, nesta segunda-
-feira, 21, a redução da 
quantidade de jogadores 
estrangeiros permitidos 
nos jogos do Campeonato 
Brasileiro. A decisão foi 
tomada após reunião com 
dirigentes dos clubes na 
sede da entidade, no Rio 
de Janeiro. Entre os clubes 
que aprovaram a medida 

lacionar, em cada partida, 
apenas a quantidade de 
estrangeiros determinada 
pelo regulamento para a 
respectiva temporada.

Iniciativa

A aprovação da me-
dida ocorre após uma 
reivindicação do Movi-
mento dos Clubes For-
madores do Futebol Bra-
sileiro (MCFFB). A CBF 
adotou a sugestão e con-
firmou a mudança. O di-
retor executivo da CBF, 
Helder Melillo, afirmou 
em material divulgado 
pela entidade, que joga-
dores sub-23 brasileiros 
têm jogado menos.

— A gente tem um 
diagnóstico de que os jo-
gadores sub-23 brasilei-
ros têm jogado cada vez 
menos. Em contrapartida, 
o número de estrangeiros 
aumentou substancial-
mente nos últimos anos, e 
isso fez com que os jovens 
brasileiros tenham cada 
vez menos espaço. A me-
dida que propomos agora 
mantém um número im-
portante de estrangeiros, 
entendemos a importân-
cia do estrangeiro no fute-
bol brasileiro, mas, tanto 

com a redução do limite 
de estrangeiros quanto 
com alterações no molde 
de inscrição de atletas na 
competição, tentamos dar 
mais espaço para os joga-
dores sub-23 e melhorar 
a qualidade técnica dos 
nossos times, principal-
mente no médio e longo 
prazo — declarou.

Impacto no 
Cruzeiro

A medida não retoma 
imediatamente o cenário 
de 2014, quando eram 
permitidos três estrangei-
ros por jogo. No entanto, 
haverá uma redução con-
siderável em relação ao 
limite atual, o que poderá 
impactar a montagem dos 
elencos dos clubes brasi-
leiros a partir de 2027.

Nesse sentido, o Cru-
zeiro poderá sentir os 
efeitos da mudança, pois 
atualmente conta com 
oito estrangeiros em seu 
elenco: os uruguaios Ma-
tías Viña e Lucho Rodrí-
guez; os argentinos Lucas 
Villalba, Gabriel Rojas e 
Lucas Romero; os colom-
bianos Luis Sinisterra e 
Néiser Villarreal; e o equa-
toriano Keny Arroyo.

estão os mineiros, com o 
Cruzeiro representado 
pelo executivo de futebol, 
Bruno Spindel.

A medida aprovada 
pela CBF prevê a redução 
gradual da quantidade 
de jogadores estrangeiros 
permitidos por clube em 
partidas do Campeonato 
Brasileiro, que atualmen-
te é de nove. A mudança 
começa em 2027, quando 
o limite cairá para oito. 
Posteriormente, serão 
sete em 2028, seis em 
2029, até chegar a cinco a 
partir de 2030. Dessa for-
ma, cada clube poderá re-

Cruzeiro feminino conhece 
caminhada na primeira 

fase da Copa Libertadores

Cabulosas 
disputarão a 
competição pela 
primeira vez na 
história e terão 
pela frente LDU, 
do Equador, 
Bolívar, da Bolívia, 
e Olimpia

Gustavo Martins

Estreia acontece no 
dia 16 de outubro, 
contra a LDU

A Confederação Sul-A-
mericana de Futebol (Con-
mebol) detalhou na última 
sexta-feira, 18, a tabela de-
talhada da fase de grupos 
da Copa Libertadores Fe-
minina. A competição será 
disputada entre os dias 15 
e 31 de outubro, em Quito, 
capital do Equador.

O Cruzeiro integra o 
Grupo C ao lado de LDU, do 
Equador, Bolívar, da Bolí-
via, e Olimpia, do Paraguai.

Jogos do Cruzeiro

A estreia das Cabulosas 
acontecerá no dia 16 de ou-
tubro, contra a LDU, às 21h, 
no Estadio Rodrigo Paz Del-
gado, em Quito.

Na sequência, pela se-
gunda rodada, o Cruzeiro 
enfrentará o Bolívar no dia 
19 de outubro, às 17h (de 
Brasília), novamente no Es-
tadio Rodrigo Paz Delgado. 
Por fim, as meninas da Ra-
posa encerram a participa-
ção na fase de grupos con-
tra o Olimpia, no dia 22 de 
outubro, às 21h, no Estadio 
Banco Guayaquil.

Esta será a primeira par-
ticipação do Cruzeiro na 
Copa Libertadores Femini-
na. O clube garantiu a vaga 
após chegar à decisão do 
Campeonato Brasileiro Fe-
minino de 2025.

Tabela das 
Cabulosas

1ª rodada: Cruzeiro x 
LDU — 16/10, às 21h — Es-
tadio Rodrigo Paz Delgado, 
Quito

2ª rodada: Cruzeiro x Bo-
lívar — 19/10, às 17h — Es-
tadio Rodrigo Paz Delgado, 
Quito

3ª rodada: Olimpia x 
Cruzeiro — 22/10, às 21h — 
Estadio Banco Guayaquil, 
Quito

Grupos da 
Libertadores 
Feminina

Grupo A: Corinthians; 
Colo-Colo (Chile); Caracas 
(Venezuela); 2º colocado do 
Campeonato Colombiano 
Feminino.

Grupo B: Independiente 
del Valle (Equador); Belgra-
no (Argentina); Universita-
rio (Peru); Palmeiras.

Grupo C: Cruzeiro; LDU 
(Equador); Bolívar (Bolívia); 
Olimpia (Paraguai).

Grupo D: 1º colocado do 
Campeonato Colombiano 
Feminino; Libertad (Para-
guai); Nacional (Uruguai); 
Universidad de Chile (Chi-
le).

Regulamento 

Cada clube poderá ins-
crever até 23 jogadoras para 
a competição. Além disso, a 
Conmebol definiu premia-
ções para as três primeiras 
colocadas: o campeão rece-
berá US$ 2 milhões, enquan-
to o vice-campeão ficará 
com US$ 600 mil e o terceiro 
colocado receberá US$ 250 
mil.

Na fase de grupos, os 
dois primeiros colocados de 
cada chave avançam para 
as quartas de final. A posi-
ção conquistada na primeira 
fase, portanto, define o ad-
versário da próxima etapa.

Caso termine na lideran-
ça do Grupo C, o Cruzeiro 
enfrentará o segundo colo-
cado do Grupo D. Por ou-
tro lado, se avançar como 
vice-líder, terá pela frente o 
primeiro colocado da outra 
chave.

Dessa maneira, os pos-
síveis adversários das Ca-
bulosas nas quartas de final 
são Libertad, Nacional, Uni-
versidad de Chile e o repre-
sentante colombiano que 
ainda será definido.

Nas semifinais, o cru-
zamento permanece entre 
os Grupos C e D. Assim, o 
vencedor de um confronto 
enfrentará o vencedor do 
outro duelo dessa mesma 
chave do mata-mata.

Se chegar à decisão, o 
Cruzeiro enfrentará uma 
equipe classificada pelos 
Grupos A ou B. Entre os 
possíveis adversários estão 
Corinthians, Colo-Colo, Ca-
racas, Palmeiras, Indepen-
diente del Valle, Belgrano 
e Universitario, além dos 
representantes colombianos 
que ainda serão definidos.

Cruzeiro garantiu 
vaga inédita

O Cruzeiro garantiu a 
classificação para a Liberta-
dores Feminina após chegar 
à final do Campeonato Bra-
sileiro Feminino de 2025. 
Na decisão, entretanto, as 
Cabulosas perderam o título 
para o Corinthians.

Apesar do resultado na 
final, a campanha garantiu 
ao clube mineiro uma vaga 
inédita na competição con-
tinental. Portanto, em ou-
tubro, o Cruzeiro fará sua 
primeira participação na 
história da Libertadores Fe-
minina.
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Porpetone leva stand-up e mais de 50 
imitações ao Teatro Gravatá nesta sexta

* Dr. Georgen Hauagge é médico especialista em Cirurgia, pós-graduado em Der-
matologia, Medicina Estética e Visagismo, além de autor do livro Seu rosto não é 

moda.

Dr. Georgen 
Hauagge

Seguir tendências estéticas pode 
custar a naturalidade do rosto
Procedimentos estéticos dei-

xaram de ser apenas decisões 
individuais e passaram a ocu-
par o território das tendências. 
Um rosto aparece nas redes so-
ciais, um procedimento viraliza 
e, de repente, surge a sensação 
de que aquela técnica é o pró-
ximo passo para quem quer se 
sentir melhor diante do espe-
lho. O problema é que tendên-
cia passa e a intervenção fica.

Na medicina, a lógica deve-
ria ser outra: primeiro o diag-
nóstico, depois o tratamento. 
Cada paciente precisa ter uma 
experiência única, focada nas 
próprias necessidades. Uma 
queixa aparentemente simples 
pode ter diferentes causas e, 
por isso, não existe um procedi-
mento universalmente melhor 
(mesmo que ele tenha virado 
tendência entre os famosos, 
como é o caso do lifting facial).

Há situações em que um 
preenchimento é indicado, ou-
tras em que a cirurgia faz mais 
sentido, casos que exigem os 
dois e aqueles em que nenhum 
procedimento deve ser realiza-
do. O mesmo vale quando fa-
lamos em envelhecimento, que 
envolve alterações ósseas, per-
da de gordura facial, mudanças 
musculares, flacidez da pele 
e transformações estruturais 
profundas. Tentar resolver um 
processo complexo com uma 
única intervenção pode com-
prometer a harmonia e a iden-
tidade facial.

Outro erro frequente é levar 
para a consulta a foto de uma 
celebridade como modelo. Co-
piar características de outra 
pessoa não significa harmoni-
zar! Cada rosto tem propor-
ções, estrutura e expressão pró-
prias, ou seja, o objetivo de um 
procedimento não deveria ser 

transformar alguém em outra 
pessoa, mas alcançar sua me-
lhor versão.

Existe ainda um equívoco 
recorrente: acreditar que na-
turalidade significa não fazer 
nada. Mas a verdade é que a 
naturalidade é o equilíbrio. O 
próprio envelhecimento é com-
plexo demais para ser resolvi-
do simplesmente “esticando” a 
pele ou “inflando” o rosto. Em 
alguns casos, é preciso tratar 
o que falta; em outros, o que 
sobra; e, muitas vezes, fazer 
pequenas intervenções pode 
preservar mais a identidade do 
que tentar corrigir tudo de uma 
vez.

Por isso, considero que uma 
das atitudes mais importantes 
na estética moderna é saber dizer 
não. Nem todo desejo do pacien-
te é uma indicação e nem toda 
insatisfação precisa terminar em 
um procedimento. Muitas vezes, 
o melhor procedimento é justa-
mente aquele que não fazemos 
por impulso ou só porque é uma 
tendência entre influenciadores 
nas redes sociais.

Afinal, existe um ponto pe-
rigoso na busca pela perfeição: 
quando já estamos muito pró-
ximos de um resultado equili-
brado, insistir pode nos levar 
para o exagero. A estética facial 
harmônica também envolve sa-
ber exatamente quando parar.

Por isso, antes de pergun-
tar “qual procedimento está na 
moda?”, talvez seja mais im-
portante perguntar: “qual é o 
meu diagnóstico?” e “o que é 
melhor para o meu caso?”. A 
decisão vem antes da técnica e, 
em estética, maturidade tam-
bém é reconhecer que, muitas 
vezes, o melhor procedimento 
é aquele que não exige muitas 
modificações.

Humorista conhecido 
pelo personagem 
Cabrito Teves apresenta 
o espetáculo 
‘Epidemia de Risos’

Redes Sociais / Alexandre Porpetone

Ator conta com mais 
de um milhão de 

seguidores 

Jonny Reisle

Divinópolis recebe nesta sexta-
-feira, 25, uma noite dedicada ao 
humor, às imitações e às histórias 
do cotidiano. A partir das 20h, o 
Teatro Gravatá será palco do espe-
táculo ‘Epidemia de Risos – Stand 
Up e Imitações’, apresentado pelo 
humorista Alexandre Porpetone. 
O artista é conhecido nacional-
mente por personagens como Ca-
brito Teves e pelos bordões ‘La 
Pregunta?’ e ‘Segura la Niña’.
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Com aproximadamente 1h20 
de duração, o espetáculo combina 
diferentes formatos de comédia. 
Além do tradicional stand-up, 
Porpetone leva ao palco histórias 
do cotidiano, comentários sobre 
assuntos atuais e um repertório de 
mais de 50 imitações. A proposta 
é utilizar vozes, personagens e si-
tuações conhecidas pelo público 
para construir uma apresentação 
dinâmica, que transita entre a ob-
servação do dia a dia e a paródia 
de personalidades.

O humorista tem uma trajetória 
de quase três décadas no meio ar-
tístico e construiu parte importan-
te da carreira justamente a partir 
das imitações. Atualmente, está 
há 19 anos no SBT, onde mantém 
participação semanal no programa 
‘A Praça é Nossa’. Antes disso, du-
rante 12 anos, integrou o ‘Progra-
ma Silvio Santos’, participando do 
quadro ‘Jogo dos Pontinhos’.

A relação com a televisão, en-
tretanto, é apenas uma parte da 
carreira de Porpetone. O artista 
também atua como redator, apre-
sentador, ator, radialista e produ-
tor de conteúdo para a internet. 
Sua experiência começou no rádio, 
em São Paulo, em 1998. Foi nesse 
período que as imitações ganha-
ram espaço em sua trajetória pro-
fissional e ajudaram a abrir cami-
nho para trabalhos na televisão.

Dos personagens 
à comédia

Entre as imitações que ajuda-
ram a consolidar o nome de Porpe-
tone está Cabrito Teves, uma paró-
dia que se tornou uma das marcas 
do humorista. O personagem faz 
parte do repertório que o artista 
desenvolveu ao longo dos anos e 
aparece associado aos bordões que 

também se popularizaram entre o 
público.

O repertório do humorista é 
amplo e inclui personalidades de 
diferentes áreas. Jogadores de fu-
tebol, comentaristas esportivos, 
apresentadores, atores e outras fi-
guras conhecidas fazem parte das 
vozes reproduzidas pelo artista. 
Para o espetáculo em Divinópolis, 
estão previstos personagens como 
Pablo Mais Sal, Mario Sergio Cau-
tella, Cabrito Teves, Craque Bisne-
to e Ronalducho, entre outros.

A capacidade de alternar rapida-
mente entre personagens é uma das 
características do trabalho apresenta-
do por Porpetone. No palco, as imita-
ções não aparecem isoladamente, mas 
são inseridas em histórias e situações 
de humor. A proposta é fazer com 
que o público reconheça as referên-
cias e acompanhe as diferentes situa-
ções criadas pelo artista.

Ao longo da carreira, Porpe-
tone ampliou ainda mais o reper-
tório. Segundo informações de 
divulgação do espetáculo, o hu-
morista possui mais de 200 imita-
ções de vozes de personalidades. 
O número inclui figuras conheci-
das do esporte, da televisão e de 
outras áreas que fazem parte do 
cotidiano do público brasileiro.

Experiência na televisão

A trajetória de Porpetone ga-
nhou projeção nacional princi-
palmente por meio da televisão. 
Desde o fim da década de 1990, o 
artista passou por diferentes for-
matos e programas, consolidando 
uma carreira marcada pela comé-
dia e pela criação de personagens.

Além das participações por 
mais de uma década no ‘Jogo dos 
Pontinhos’, e quase vinte anos em 
‘A Praça é Nossa’, entre os anos de 
2018 e 2021, o artista também in-
tegrou o elenco de ‘Vai Que Cola’, 
do Multishow e da Globo. Nele, 
Porpertone interpretava o perso-
nagem Bruno Surfistão. 

Na internet, o humorista man-
tém presença em plataformas 
como YouTube, Facebook, TikTok 
e Instagram, onde seus vídeos acu-
mulam milhões de visualizações. 
O ambiente digital passou a ser 
mais uma ferramenta para a di-
vulgação dos personagens e das 
imitações que fazem parte de sua 
carreira.

Diversidade

A experiência acumulada na 
televisão e no rádio também se 
estende aos palcos. Porpetone re-
aliza apresentações de stand-up 
comedy em teatros, casas de co-
média e eventos corporativos em 
diferentes regiões do país.

É nesse formato que ‘Epidemia 
de Risos’ chega a Divinópolis. O 
espetáculo reúne elementos que 
acompanham a carreira do artista, 
como as imitações e os persona-
gens, mas também reserva espaço 
para o stand-up, formato baseado 
em histórias, observações e situa-
ções do cotidiano.

A apresentação também utiliza 
assuntos atuais como matéria-pri-
ma para as piadas. Nesse tipo de 
espetáculo, situações reconhecí-
veis pelo público servem como 
ponto de partida para comentá-
rios e interpretações humorísticas, 
criando uma conexão mais direta 
entre o artista e a plateia.

Tá chegando

O espetáculo é realizado pelo 
GEEC – Grupo Educação Ética e 
Cidadania e pela ACE Produções.  
‘Epidemia de Risos – Stand Up e 
Imitações’, será apresentado nesta 
sexta-feira, 25, às 20h, no Teatro 
Gravatá, em Divinópolis.

Os ingressos estão disponíveis 
pela plataforma Sympla. A clas-
sificação indicativa é de 16 anos. 
Com uma combinação de stand-
-up, personagens e imitações, a 
apresentação pretende colocar 
no palco uma parte do repertó-
rio construído por Porpetone ao 
longo de quase três décadas de 
carreira.
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Vivi, na última quinta-feira, 17, um daqueles dias 
que nos fazem parar por alguns minutos e olhar para 
trás com o coração cheio de gratidão.

A Marília Araújo Semijoias ganhou um novo capí-
tulo. Reabrimos as portas da nossa loja depois de uma 
transformação pensada com muito carinho para quem 
realmente importa: nossas clientes.

DETALHES QUE iMPORTAM

A reinauguração nasceu do desejo de tornar nos-
so espaço ainda mais bonito, acolhedor e confortável. 
Um lugar preparado para receber nossas debutantes, 
nossas noivinhas, nossas madrinhas e todas as mu-
lheres que chegam até nós em busca de uma joia para 
viver um momento especial — ou simplesmente para 
se presentear. 

Cada detalhe dessa mudança foi pensado para que 
nossas clientes se sintam ainda mais em casa. Porque, 
para mim, vender semijoias nunca foi apenas sobre 
vender uma peça. É sobre escolher algo que vai acom-
panhar uma história, uma celebração, um sonho ou 
até mesmo um momento em que uma mulher decide 
fazer algo por si mesma. 

COMEÇO

E talvez uma das partes mais emocionantes dessa 
reinauguração tenha sido olhar para a loja que temos 
hoje e lembrar de onde tudo começou.

Eu comecei com uma maletinha.
Era assim que eu levava minhas semijoias de casa 

em casa, encontrando minhas primeiras clientes, apre-

Novo capítulo de 
uma grande história

sentando cada peça e construindo, pouco a pouco, uma 
relação que vai muito além da venda. Algumas dessas 
mulheres continuam sendo minhas clientes até hoje. E sa-
ber disso me emociona profundamente.

Aquela maletinha carregava muito mais do que semi-
joias. Carregava um sonho.

E esse sonho foi crescendo.

GRATiDÃO

Quando olho para a Marília Araújo Semijoias, vejo 
muito mais do que uma loja bonita. Vejo anos de traba-
lho, de escolhas, de desafi os, de aprendizados e, princi-
palmente, de pessoas.

E aqui eu preciso falar das minhas colaboradoras.
Eu não consigo falar da nossa história sem falar de-

las. Elas estão comigo no dia a dia, nos momentos bons, 

nos dias corridos, nas decisões, nos desafi os e em cada 
conquista. Crescemos juntas, aprendemos juntas e 
construímos juntas.

Eu tenho uma gratidão enorme por cada uma de-
las, porque nenhuma conquista seria tão especial se eu 
não tivesse pessoas ao meu lado para compartilhar o 
caminho. A Marília Araújo Semijoias também tem um 
pouco de cada uma delas.

Tudo o que faço pela nossa loja carrega muito de 
mim. Eu escolho nossas semijoias a dedo, penso em 
cada detalhe e coloco carinho em tudo o que chega até 
a nossa cliente. Existe muito amor por trás de cada es-
colha, de cada vitrine, de cada atendimento e de cada 
novidade que apresentamos.

E, acima de tudo, existe Deus.
Eu reconheço que nada disso teria sido possível 

sem Ele. Desde aquela primeira maletinha até a loja 
que temos hoje, foram muitos passos, muitos desafi os e 
muitas bênçãos. Por isso, em um momento tão impor-
tante como esse, meu primeiro sentimento é gratidão.

Gratidão a Deus, às minhas colaboradoras, à minha 
família, às pessoas que acreditaram em mim desde o 
começo e, principalmente, às nossas clientes.

A cada mulher que já abriu espaço para a Marília 
Araújo Semijoias na sua vida, o meu muito obrigada.

 NOVA FASE, A MESMA ESSÊNCiA

A reinauguração foi uma celebração de um novo 
espaço, mas, para mim, ela representa muito mais: re-
presenta tudo o que construímos até aqui e tudo aqui-
lo que ainda vamos construir.

Daquela pequena maletinha até a nossa nova loja, 
uma coisa nunca mudou: o carinho em tudo o que fa-
zemos.

E é justamente por isso que essa nova fase é tão es-
pecial.

A Marília Araújo Semijoias cresceu. O espaço mu-
dou. Os sonhos também cresceram.

Mas a essência continua a mesma.

B-day
Uma noite de charme, 
carinho e muitas ale-
grias marcou o primeiro 
aniversário do pequeno 
Theo, que ganhou uma 
festa especial cercado 
pelo carinho da família. 
Rafael Gomes e Bren-
da Rios, ao lado da filha 
Bella Rios, receberam fa-
miliares para celebrar o 
primeiro ano de vida do 
caçula, em um encontro 
daqueles que ficam guardados na memória. Entre 
abraços, sorrisos e muita animação, Theo foi a grande 
estrela da comemoração.

Selo Ouro
A Gerdau, maior empresa brasileira produtora de aço, con-
quistou, pelo quarto ano consecutivo, o Selo Ouro do Pro-
grama Brasileiro GHG Protocol, certificação com reconheci-
mento nacional e internacional. Concedido pela Fundação 
Getulio Vargas (FGV), o reconhecimento é destinado a or-
ganizações que alcançam o nível mais elevado de transpa-
rência e qualificação no inventário de emissões de gases de 
efeito estufa (GEE). 

Floratta
Cheiro de romance no ar! E, quando o assunto é sedução 
com elegância, Floratta Blue Crystal, de O Boticário, chega 
para roubar a cena.
Inspirado na tendência mundial Clean Chic, o perfume 
aposta em uma feminilidade 
contemporânea, fresca e mag-
nética. O sofisticado acorde 
Crystal Flower combina a deli-
cadeza da flor do alecrim com 
o conforto envolvente do musk, 
em uma composição que deixa 
sua presença por onde passa.
Para mulheres que sabem que o 
verdadeiro luxo está nos deta-
lhes, inclusive naquele perfume 
que chega antes e permanece 
depois.
Floratta Blue Crystal: um con-
vite irresistível ao romance, à 
elegância e à arte de deixar sau-
dade.

Referência
A tradicional esquina das ruas Rio de Janeiro com Mato 
Grosso tem, há mais de 60 anos, um personagem que se 
confunde com a própria história da Sidil: o Bar da Dona-
na. Seu proprietário, Ley, conhecido pelo jeito afável e pelo 
bom relacionamento com todos, tornou-se uma verdadei-

                        Bingo
Uma noite para celebrar a amizade, a solidariedade e, cla-
ro, a boa mesa! Erika Campos, ao lado dos companheiros 
do Rotary Divinópolis Leste, já está nos preparativos para o 
aguardado Comida de Boteco e para o primeiro Bingo, que 
promete ser apenas o primeiro de muitos.
O evento acontece no próximo dia 30, a partir das 19h, na 
sede do clube e reune boa comida, diversão, muitos prê-
mios e aquele clima gostoso de confraternização. E o me-
lhor: toda a renda será destinada aos projetos e às ações 
sociais desenvolvidos em benefício da comunidade. Uma 
noite que une prazer e solidariedade, combinação que sem-
pre merece aplausos!

ra referência do bairro, 
sendo frequentemente 
consultado por lideran-
ças políticas sobre as ne-
cessidades e melhorias 
para a região.
Com trânsito fácil, expe-
riência de sobra e pro-
fundo conhecimento da 
comunidade, Ley tem 
seu nome sempre lem-
brado nos bastidores da 
política local como pos-
sível candidato à Câma-
ra Municipal. Na foto, 
um encontro de duas 
personalidades que co-
nhecem bem a cidade: 
Ley e a prefeita Janete 
Aparecida.


